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"A classe acontece quando 

alguns homens como resultado de experiências comuns 

(herdadas o u partilhadas), sentem e articulam a 

identidade de seus interesses entre si, e contra 

homens cujos interesses diferem (e geralmente se 

opõem) dos seusn. 

E. P. Thompson 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho partiu das dis~uss~es de alguns alunos com 

a profª. Drª. Coraly Garã Caetano acerca da vida dos 

~=abalhadores urbanos, uma va- que, ~té o momento, não tinham 

sido foco da atenção de pesquisadores e estudiosos 

preocupados com a perspectiva de resgatar o mundo dos 

trabalhadores através de suas experiências. Em particular 

daqueles considerados excluidos pela falta de vinculos com o 

poder público e a. previdência Social. Entre eles estão: os 

ambulantes e camelôs, pedreiros, carpinteiros, papeleiros, 

carroceiros, as empregadas domésticas, a costureiras e bóia-

frias. 

Des:e princípio surgiu o projeto coletivo aprovado pelo 

CN?q "A experiência dos trabalhadores na Constituição das 

Relações nc., E:spaç0 Urbanc,: Uberlândia l 950.d995", do qual 

veio a c,port unidade de trabalhar corno bolsista de iniciação 

científica, apoiada pela Fundação de Assistência à Pesquisa 

de Mina s Gerais - FAPEM!G, com a .-::ateg oria d0 s tr aba lhador es 

ir.formais ambulantes , cujo tema é "Ambulantes - Desempregados 

~~ traba:had0res em busca de aut onomia - Uberlãndia 1980-95 . 

A perspectiva de realizar este projeto que visa résgatar 

a história e os significados do cotidiano de uma parte da 

classe trabalhadora veio de encontro com o desejo de refletir 
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sobre e, significado que as pessoas dão às suas vidas e como 

agem no sentido de garantirem suas condições de 

s ob ri:v i vênc ia. Ao mesmo tempo que possibilitou a elaboração 

desta monog!'."afia. 

Anti: s de começar a resgatar as experiênc ias e o modo de 

vida destes t!'."abalhadores, proc urei compreender o contexto 

sócio-eco nômico e político em que estavam vivendo. 

A categoria dos trabalhadores ambulantes está inserida 

dentro de um setor considerado "informal", ou seja, segundo 

dados f o rnecidos através de uma enciclopédia elaborada pela 

Folha de São Paulo, o setor "informal" é um: 

"Termo amplamente utilizado para descrever a parte da 
economia que opera à margem da estrutura legal e fora 
do controle e das estatísticds oficiais... Em muitos 
países em desenvolvimento, o· setor informal expandiu-se 
com a migração da populaçjo rural para as cidades e a 
conseqüente dificuldade em obter empregos ... w 

No Bras il, este mercado considerado "informal" ti:m 

crescido assustadoramente em virtude de que a politica de 

empregos ti:m buscado pr i vilegi a r a mão-de-obra especializada , 

principalmente no que se refere aos conhecime ntos 

tecnológicos. Além dos conh e c imen~os tecnológi cos o utros 

requisit0s s§0 colocados pelos grandes e médios empreséri os , 

tais c omo a apa rênc i a f ísica , idade, ssxo , rac ismo , e t c ... 

Embora neg :.:s-:n exclusões pel o ra,::ismo , id3de e s e xo , o que é 

inconstitucionalm1:nte proibido , adotando tais 

medida.s. 
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Dessa forma, à medida que o setor industrial deixa de 

absorver mais a força de trabalho, cresce de modo singular a 

exploração do mesmo e o desemprego torna-se visível e 

comitantemente cresce o mercado "informal". 

As pessoas que por vários motivos - mas principalmente 

pelo desemt=irego - fc,r:;1.m alijadas do mercado dito "formal", 

são muitas ve~es consideradas pelas estatísticas elaborados 

pelos órgão s p~blicos, como trabalhadores que se contrapõem 

âs normas da s ociedade e ao modelo de "bom cidadão". 

Geralmente o poder público em defesa da expansão e 

controle do mercado de trabalho desqualifica os sujeitos que 

não se adequam ao mercado formal. São então, considerados 

segmentos sociais "marginais" por não se subordinarem às 

regras estabelecidas. 

Desta forma buscou-se criar a imagem de que os 

trabalhadores que não se inserirem no mercado formal são 

marginais, não são cidadãos. A reoressão à 'atuação d e stes 

sujeitos é nítida. Elaboram a imagem que suprimir a atuação 

destes trabalhadores possibilitaria estabelecer uma soc i e dade 

mais harmônica. 

Assim esta "marginalização" serve a c ima de tudo, para 

camuflar as tensões, para que el as não s ejam p e r cebi d as como 

expressão de c o nflitos que se trava m na s ociedade. 

Neste contexto, até mesmo a Academia tem privilegiado 

como tema de estudo, praticamente apenas os trabalhadores 
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vinculados diretamente ao "mercado f o.rrnal" e mesmo assim, 

po uco ou nada sabemos sobre as alterações vivenciadas neste 

mercado . Esta constatação só fez reforçar a idéia da 

nec essi d:1de de trabalharmo s a hist ó ria das categorias, que 

não receberam qualquer tra t ament o , particularmen t e neste 

rnome~ to ~a atual conjuntura , c aracterizada pela gl obalização 

e pel o pro j et o politico da classe dominante nacional e local. 

Po r o utro lado, os Camelôs/Ambulantes sempre me 

despertaram a atenção pela sensação aparente de liberdade na 

comercia l ização ao ar livre. Porém em contrapartida a esta 

idéia, estes mesmos trabalhadores questionam a imagem 

negativa que vem sendo construida ao longo do tempo pelo 

poder público, pela imprensa e alguns comerciantes que os 

classif icarn corno pessoas desqualificadas profissionalmente, 

desempregado s, sonegadores de impostos e os responsáveis pelo 

aspecto des o rgan i zado das praças e vias públicas da cidade. 

Segundo um dos trabalhadores entrevis t ados : 

" .. . só tem visAo é negativa. Eu acabei de t e f aH . O 
camelô é visto, qué di zê, o resto da pessoas e l e é 
visto pela; como um mau elemento ... * 

Diante de ssa i magem q ue vem sendo co n s tru i d a ace r c a dos 

Came l ô s? Arnbula ntes, a liberdade qu e e u imag i na va h a ver n a 

c ome r c i a li za ção de seu s produtos , não p o d e e x i s tir . 

Afinal como Marcuse já di z ia: 
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"Ser livre nso é apenas poder escolher livremente 
dentro de uma grande variedade de mercadorias e 
se.:-viços, se para isto, toda uma série de controles 
sociais torna nossa vida quotidiana penosa e 
angustia.1te. • 1 

A partir da crítica da imagem que os meios de 

comunicação o~icial e empresarial buscam estabelecer ~m 

re~ação aos Ca~elõs e Ambulantes procurarei resgatar um pouco 

da experiência desta categoria de trabalhadores. 

Suas práticas de intervenção no espaço público, o modo 

como defendem seus interesses e conflitos, como também aos 

ataques da imprensa local, CDL, ACIUB e as determinações da 

prefeitura. Sobre a experiência Thompson diz: 

"Os homens e mulheres também retornam como sujeitos, 
dentro deste termo nAo como sujeitos autônomos, 
'indivíduos livres', mas como pessoas que experimentam 
suas situações e relações produtivas determinadas como 
necessidades e interesses e como antagonismo, e em 
seguida 'tratam' essa experiência em sua consciência e 
sua cultura· 2 

Em geral a análise dos depoimentos tem demonstrado a 

presença ativa destes trabalhadores na cidade e, ao contrário 

do que se pensa, eles não são pacíficos quanto às critica.'.:i 

que lhe são feitas e lutam para assegurar seus direitos. 

Esta luta se dá à medida que participam d e conflitos com 

a fiscalização da Prefeitura e ainda discordam de alguns 

1 R~vista Educação e Sociedade Os movimentos sociais reinventam a 
educação - Roseska Darcy de Oliveira - DAC - Inst. de Ação Cultural -
G"'nebra - Suíça, Cortez Editora e Autores Associados - 1981 São Paulo-
SP. 

2 THOMPSON E. P. "O Termo .l\usente: Experiência". In: A Miséria da Teoria 
ou um Planetário de Erros. R.J., Zahar Editores, 1978. P. 182 
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comerciantes que dizem que eles fazem uma concorrência 

"deslealn porque não pagam impostos. 

Estes 

" .. . Que nem nóis equi, es veize a pesso,s fele: Ah! ocês 
num paga ímposto . 
. . . F,sqá, nóis pag,s um,s tdXd prá Prefeitura, nóís pege 
uma viaje pra ir lá em São Peulo, nóís ta.mo pagando prá 
uma emprese, d emprese pega imposto, então nóis tá 
paga.no prá andá, pre tudo. Nóis pega um ônibus d8qui 
prá São Paulo, d,squí pro Paragueí, prá donde fô, prá 
empresa, aquela empresa tá pegeno imposto , quem tá 
paqano imposto da empresa? Somo nóis ... * 

motivos tornaram instigante o resgate das 

experiências do s Camelôs/Ambulantes, à medida que eles vão 

criando uma dinâmica que vai alterando o mercado de trabalho 

e as relações sociais. 

Para atingirmos nossos objetivos, tivemos corno 

inspiração teóric o-metodológica as obras dos historiadores e 

sociólogos 3
: O campo e a cidade (Raymond Williams), A 

Formação da Classe Operária vol. I, II, III (E.P. Thompson), 

as teses de mestrado de José Carlos Sousa e Eder Sader sobre 

o s movimentos s ociais e outro s, os quai~ contr i buirarn 

decisivamente para que essa pesquisa fosse elabo rada. 

Antes e no àecorrer da pesquisa, p o r vária s vezes , t odos 

os alunos ligados ao projet o "A Expe riênc i a dos Tra bal ha dores 

na Constituição das Relações no Espaço Urban o : Ube r l â ndia , 

3 -TH,j MPSON, E.P . A Foi:mação da Classe Operária Inglesa . R. J ., f' az e 
Terra, 1980. , 

-SADER, Eder. Quando Novos Personagens Entram em Cena. R. J., Paz e 
Terra, 1988. 

-SOUZA, João Carlos de. CUltura e Valores. Representações dos 
Ocupantes de Terra na Zona Leste de São Paulo. Tese mimeo, PUC-
S. P., 1993. 

-WILL!A.~S, Raymond. O Campo e a Cidade. Na História e na Literatura. 
São Paulo, Companhia de Letras, 1988 . 
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1950/ 95N se reuniram para discutir os textos que cada vez 

mais nos incentivaram a fazer as reflexões sobre a 

revalorização do cotidiano e sobre a importância da 

experiência. 

Nesse sentido, Thompson foi sem dúvida aquele que melhor 

nos possibilitou repensar nossos pressupostos iniciais acerca 

das classes populares. 

Thompson, como historiador e militante na luta pela 

transformação social propôs buscar, 

"as experiências dos trabalhadores ni!o apenas em su<!s 
relações econômicas, mas os seus IIJOdos de vida em suas 
lutas diárias, nos seus hábitos, valores, dietas, 
formas de vestir e morar, de comemorar, de festejar, de 
cantllr, de tr8J)smitir suas tradiçôes orais, de viver 
com elas ou de resistir às transformaçôes também como 
vivência cotidiana em seu dia-a-dia.•• 

Compreender os significados que as pessoas dão às suas 

vidas, seria impossível se não contássemos também com os 

depoimentos obtidos através de entrevista oral, visto que 

ninguém além das experiências individuais 'poderia falar 

melhor de suas vivências e de seus valores. 

A principio partimos do pressuposto de que precisariamos 

estreitar cs laços entre pesquisador e trabalhador. Existe um 

certo preconceito com relação à academia que afasta as 

pessoas de um àetate mais descontraído, como se o 

•Revista do Programa de Estudos pós-graduados em história e do 
Departa~e~to de História - PUC-SP. E.P. Thompson - História e Politica, 
Dêa Ribeiro Fenelon, out/1995. 
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conhecimento teór-ico acadêmico, fosse superior ao construido 

no dia-a-dia. 

A academia dtstancia muito da massa trabalhadora, à 

medida que privilegia o c o nhecimento adquirido pela educação 

formal prolongada, o quê acarreta geralmente na 

desvalorização e menosprezo pelas f o rmas de aprendizado 

espo ntâneo e informal de transmissão de conhecimento ligado à 

vida e a atividade prática. 

Diante deste fato optei por iniciar as en t revistas após 

uma aproximação com os trabalhadores a fim de demonstrar que 

nossa pesquisa não pretendia impor qualquer tipo de 

conhecimento acadêmico, mas pelo contrário, pretendíamos 

contrapor os métodos que partem de uma análise de cima para 

baixo e fazer uma história que privilegiasse acima de tudo 

suas experiências e modos de vida. 

Nesse sentido, a aproximação feita antes foi 

essencialmente decisiva para que todas ess~s difi c uldades 

fossem superadas. 

Muitos trabalhadores no inicio não queriam gra va r 

entrevistas, visto que a imprensa sempre os procuraram com 

reportagens que não falavam de suas experiências, mas dos 

conf 1 i tos ligado s ao p oder público. Pensavam que ter iamos a 

mesma p os tura e po r ist o c riaram impasses . 

"O único que dá uma cobertura, de vêz em quando é só 
solicitá. Não tô baj ulano mais a gente tem que falá a 
realidade, é a Rádio Globo Cultura. Se ocê solicitá ela 
vem na hora. Mais o resto parece que tudo qué 
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brincadera. Parece que tudo tá do lado dos grande. Qué 
dizê, sao matérias que nAo te interessa ... • 

Portanto, f oi a credibilidade que conquistamos num 

primeiro contato, que p~opiciou a aproximação necessária para 

que essas dificuldades fossem superadas e o projeto 

encaminhado. 

Longos "bate-paposn sem a presença do gravador foram 

revelando suas necessidades, seus desejos, seus conflitos e a 

partir deles, no memento oportuno conseguimos que falassem de 

suas vidas. 

Foram 25 entrevistas onde a memória foi resgatando o 

passado, indicando os problemas do presente, isto é, 

demonstrando como atribuem e reelaboram os significados 

relativos ao cotidiano em que vivem. 

No momento de seus depoimentos, foram resgatando no seu 

íntimo, suas lembranças mais profundas da: infância, da 

rigidez da educação dada pelos pais; da adolescência; do 

pr irneiro trabalho, do primeiro salário; da amabilidade das 

pessoas simples do interior que ficaram para traz, em suas 

cidades de origem; dos amigos; da vida no tempo de Getúlio 

Vargas, das dificuldades para voltar à sua terra natal; dos 

conflitos gerados na luta por urna vida melhor; e de seus 

sonhos. 

Trabalhar com questões resgatadas pela memória, a 

primeira vista dificulta muito a análise do historiador em 
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virtude de que a todo momento o investigador tem que estar 

atento às condições colocadas pelos entrevistados. 

Há momentos que justificam situações que podem complicâ-

los, em outros assimilam o discurso da ideologia dominante, 

" ... A prefeitura não permite a gente trabalhá na Praça 
Tubal Vilela, porquê Uberlândia tem mais de 600 camelô, 
se a Prefeitura abri mão dll Praçll Tubal Vilela fica só 
a terra, de tan t a gente amontoada, com barraquinha, com 
tripé em cima da grama, com as flores . E a Praça Tubal 
Vilela é o cartão de visita da cidade. E a praça será 
destruida." 

e em outras circunstâncias reelaboram este discurso. A 

sensibilidade do entrevistador nestes casos tem que ser 

aguçada. 

Não sabemos de imediato se suas colocações fazem parte 

da realidade concreta destes individues ou se são a projeção 

de seus desejos realizados em sonhos. 

Estas são dúvidas que estão presentes na hora da 

realização das entrevistas e na hora da elaboração do texto, 

porém consideramos que tanto as fontes orais quanto os 

documentes escritos estão sujeitos a limites que impedem que 

um certo assunto seja totalmente esgotado. 

Todavia optamos pelas fontes orais, porque acredit a mos 

que não atingiríamos o ob jetivo proposto, ou seja, o resgate 

das experiências do s trabalhadores info rmais ambul antes sem 

que eles participassem efetivamente. 

Neste sentido a veracidade dos fatos em relação à 

realidade deixa de ser importante, por que se uma mentira foi 
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dita pelo entrevistado como verdade e ele nela acredita, 

consideramos que esta mentira não deve ser ignorada, pois o 

historia dor querendo ou não, ela faz parte de sua vida, de 

suas experiências e por isto são necessári3s à construção de 

sua história, e do seu dia-a-dia, pois apontam problemas a 

serem investigados. 

Portanto, das inúmeras interpretações que a história 

oral possui, consideramos essencial que as entrevistas sejam 

feitas com muita responsabilidade a fim de que sejamos 

capazes de transcrever as falas respeitando as vontades 

implícitas em cada momento de seu discurso. 

O respeito pelas lembranças que a memória traz são 

fundamentais para o bom andamento da pesquisa, porque o 

historiador tem a capacidade de devolver às pessoas a vontade 

de olhar para o passado sem que para isto elas sejam 

criticadas por um saudosismo, que para muitos não tem espaço 

na modernidade. 

"Foi uma st!tisfaçào mui to grt!nde, eu é que me sinto 
feliz e tenho que te t!grt!decê de você gr,,vá me u 
desabafo, aquilo que eu sinto, aquilo que e u tenho 
dentro do meu sentimento ... porque isso fie" gravado 
não somente na fita, mais também nt!s suas mente .w 

Quando iniciei o trabalho tinha a imprenssão qu e seria 

fácil trabalhar c0m as fontes orais. 

Eu achava que iria relatar suas experiênc ia s , cónforme 

se descreve um anúncio de um imóvel, ou seja, aquilo que está 

intrínseco nele não muda, está dado e pronto. Como se as 
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pessoas tivessem realidades idênticas e a heterogeneidade não 

existisse. 

Mas experiências não são estáticas e na entrevista oral, 

o pesquisador prec isa adaptar-se a psicologia do entrevistado 

respeitá-lo, ser paciente, reavivar sua recordação através de 

questionamentos, porém sem insistir em reco ~d3ç ões do l o rosas. 

Outro aspecto da e ntrevista está no l ocal e horário que 

se busca os depoimentos. O ambiente deve ser favorável à 

conversação, e, se no trabalho ou em casa alguém interferir 

na resposta do entrevistado temos que ter o cuidado para que 

estes não o inibam fazendo com que modifique sua opinião. 

Como já foi dito, realmente não é fácil trabalhar com a 

oralidade. Não sabemos até que ponto a memória resgatada é a 

memória do passado do entrevistado ou de outros que 

participaram daquele passado. Por isto precisamos de outros 

que critiquem a fonte e nós mesmos, para que possamos 

controlar nossos interesses e sedução pelo tema. Esta dúv i da 

quanto à memória não é apenas um problema, e la t ambé m revel a 

outros significados os quais devemos expl o rar. 

A heterogeneidade fica clara atr a vés dos vá ri os 

posicionamentos de diferentes entrevistados e um mesmo 

passado. O que t o rna muito rico a exploração d o pas s ado como 

meio de compreender o presente. 

Dessa forma, os depoimentos vão demonstrando que somos 

carregados de preconceitos ligados às classes trabalha d o ras, 

14 



conceitos cristalizados que não condizem com a dinA.mica que 

se dá no e entre os movimentos sociais. Tal vez pelo fato de 

que os conceitos prontos e já experimentados por outros nos 

dê um certo conforto e segurança, porém não nos possibilita a 

d8scoberta de novas reflexões e consequentem8nte nos impede 

de buscar através do diálogo com as fontes, a diversidade nas 

relações e as estratégias utilizadas pelos trabalhadores na 

conquista de seu espaço. 

Uma das contribuições da qual conside=amos ter tido uma 

grande influência no momento da seleção de alguns depoimentos 

para demonstrar as análises, que iam sendo feitas neste 

relatório, foi a participação dos bolsistas envolvidos em 

projetos de pesquisa em Encontros Regionais de História. Eles 

proporcionaram a troca de experiências, com erros e acertos, 

os quais foram fundamentais para os encaminhamentos das 

questões mencionadas nos relatos. 

Não podemos esquecer que todas as abordagens que f o ram 

feitas, se referem exclusivamente às entrevistas que fizemo s , 

e as quais nos proporcionaram um momento impar de 

aprendizado. 

A trajetória que percorremos para a el aboração deste 

trabalho esteve calcada na importância de se preser var a 

memória da classe trabalhadora, especificame nte dos 

ambulantes e camelôs, para que as próximas gerações possam 
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saber que a história não é feita apenas de heróis, mas também 

por todos nós, dia-a-dia na construção de uma vida melhor. 

A transcrição das entrevistas partiram do princípio de 

que iríamos respei t ar o conteúdo de todos os depoimentos, 

proc urando preservar o máximo a forma como falaram e se 

expressaram. 

Porém, não quero ser pretenciosa de dizer que foi 

transcrito até mesmo as entonações, os risos, as expressões 

àe desencanto com os órgãos públicos, de revolta, de lament os 

e esperanças; mas com certeza as horas intensas de trabalho 

nas transcrições foram acompanhadas de uma grande preocupação 

em manter o sujeito o qual participa e reage às reflexões de 

modo contundente e decisivo para os resultados do trabalho. 

A partir destes pressupostos passei a desenvolver os 

aspectos da vida dos trabalhadores informais ambulantes em 

Uberlândia. 

Contudo com a ressalva de preservar seus nomes qua nt o às 

citações, 

categoria 

problemas. 

visto que, existem muitos conflitos que e nvo lvem a 

e não queremos de espécie alguma criar mais 

Pois como foi dito, nosso ob jetivo consist€ em 

preservar a memória e resgatar a s ques tões vi ve nci adas por 

estes trabalhadores. 

O eixo de preoc upação na redação do texto está • em não 

perder a heterogeneidade nas experiênc ias de vida e luta , ou 

seja, em recuperar o fazer-se dos trabalhadores. 
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~o 1º. capítulo optei por trabalhar com a descrição do 

modo corno vivem os camelôs, onde eles estão na cidade, qual o 

seu dia-a-dia, quais suas condições de vida, o trabalho como 

f onte de vida, como eles estão segmentados nos bairros, sus 

visões em relação aos conflitos, as diferenças diante das 

mesmas lutas, os conflitos entre eles e a prefeitura, enfim 

pretendo situar o leitor para melhor compreensão dos próximos 

capítulos. 

No segundo capítulo trato dos conflitos gerados pela 

fiscalização da P.M.U. na tentativa de impedir a atuação dos 

trabalhadores ambulantes. E também quais os tipos de 

resistência que utilizam para driblar os fiscais. 

Em um terceiro capítulo, a associação será discutida 

para que haja urna melhor compreensão do papel da associação 

nas negociações dos trabalhadores ambulantes e camelôs junto 

aos órgãos públicos e como esses trabalhadores se posicionam 

diante dela. 

Finalmente, concluo que não tenho a pretensão de e s got ar 

nestes capítulos a análise do cotidiano desses trabalhadores. 

Foi apenas um ano de pesquisa, e seri a i mpossí vel 

discutir todo esse universo de idéias e sonhos. O que e u fiz 

foi urna análise a partir dos documentos orais da experiência 

vivenciada por esta categoria. 

Onde pude perceber como a dinâmica social se dá a partir 

do conflito de interesses. Nesta dinâmica o cotidiano é 
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importante e revelador do modo como se transformam as 

relações sociais. 
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CAPÍTULO I 

CAMINHANDO PELA DIVERSID~DE: 

O cotidiano 

Ao in i ciar a pesquisa acerca dos Camel ôs e Ambulantes de 

Uberlândia, não imaginava o quanto esta categoria de 

trabalhadores é heterogênea. A princípio eu ac reditava que 

pelo fato de vários trabalhadores estarem reunidos em urna 

mesma categoria, houvesse uma homogeneidade acerca das 

condições de trabalho, perspectivas e formas de atuação. 

Porém, ao dar o primeiro rumo ao resgate das 

experiências e modo de vida dos trabalhadores informais 

ambulantes, pude perceber a diversidade de práticas e 

opiniões entre eles e que elas se expressam de várias formas 

em conflitos com a Prefeitura (através de seus fiscais e 

funci onários, em alguns bate-papos com os colegas, em seus 

modos de vida, bem como, com a própria As sociação dos Camelôs 

e Ambulantes. 

Para que essas práticas e opi ni ões sejam mel hor 

compreendidas, irei descrever neste capítul o quem são estes 

camelôs/~Jnbulantes onde vivem, qu a l s eu di a - a-dia , seu lazer , 

religião, suas formas de resistência, enfim como s e dá a 

participação destes trabalhadores na dinâmica da cidade . 
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Aproximadamente 80% dos Camelôs e Ambulantes são 

migrantes que foram atraídos pela propag:rnda dos meios de 

~omunicação, onde Uberlãndia tem sido exaltada pelo polo 

industrial que possui, pelo ensino superi o r gratuito federal 

e programas de saúde comprometidos c om o povo. Os órgãos 

públicos vem construindo um~ imagem progressista da cidade, 

que não condiz totalmente com as condições de vida aqui 

encontradas. 

"Eu sei que a televisão, a midid mostra uma imagem de 
Uberlândi_d que atrai as pessoas prá vim aqui. E nem 
sempre elas se dão bem, por que chega aqui a realidade 
é outra né! A culpa aí, seria então da propaganda né! 
Porque as pessoas, por exemplo, tão lá noutra cidade, 
longe, aí vê que Uberlândia é uma cidade de progresso, 
uma cidade limpa, uma cidade que tem dinheiro, tem 
produção, é a maior não-sei-o-quê da América do Sul é 
aqui, é a maior não-sei-o-quê do Brasil é aqui, então 
as pessoas vêm aqui prá conferi, prá vê realmente, vê 
aqui um sonho né! 
Igual São Paulo, os nordestino não vão prá São Paulo 
sonhando em tê uma vida melhor né! Esse desejo de tê 
uma vida melhor né! Por quê? Porquê São Paulo é UJIL!I 

mega-cidade né! 
E Uber lândia também por mostrar essa face prás pessoas 
que estão lá fora, elas vêm aqui justamente atraídas 
por isso né! Esse desejo de tê uma vida melhor, porquê 
nem sempre as outras cidades oferece isso prás pessoas, 
então elas vem aqui sonharido em tê uma vida melhor, t ê 
uma condição melhor né! ... 
Eu vím prâ cá sonhando em tê uma condição de vida 
melhor, porque as pessoa falava: 'Ah! Uber lândia é 
uma cidade muito rica, corre muito dinheiro, uma cidade 
assim e não - sei-o-quê mais'. Então eu falei, puxa vida, 
então eu vô lá, porque eu vô mo r á em Ube r l ândia por que 
eu vô melhorá minha vida também. Ch e gá l á e u vô t ê 
condição de tê uma casa pré morá, eu vô t ê condição de 
dá uma educação melhor pro meu filho, porque aqui onde 
moro não tem nada. É uma cidade pequena, não me o f erece 
nada, então eu vô prô lugar que o ferece me lhor es 
condições. E é assim que t odo mundo vê a c i,dade de 
Uberlândia"'. 

" .. . Eu vim prá Uberlândia procurano emprego. Cheguei 
aqui não consegui nenhum tipo de emprego porque eu 
tenho 45 anos de idade. Eu vô fazê 46 e não tenho 
nenhuma atividade técnica que pudesse me dá um emprego 
melhor, então a única coisa que eu achei prá fazê foi 
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sê Ambulante. Foi o que deu mais certo prá mim porque é 
um serviço mais leve e me dari~ um mini.mo de 
sobrevivência.• 

O que acaba por provocar mui tas dificuldades na vida 

daqueles que vieram de diferentes partes do país e aqui 

chegaram na esperança de uma vida melho r. A maior parte das 

vagas ofere ,::idas pelas indústrias exige especialização 

técnica profissional do trabalhador, levando-o a buscar 

atividades compatíveis com seu grau de escolaridade e 

habilidades. 

Neste momento o mercado informal surge como uma 

oportunidade 

profissionais. 

de sobreviver conforme suas qualificações 

"O mercado informal oferece uma oportunidade de 
vida e quando a gente introsa nesse meio, ele nu.ar tem 
vontade de saí porque ali ele tá defendendo o ~o de 
cada dia, ali ele tá defendendo o custeio da vida dele, 
e o tempo vai passando, a pessoa vai se acostumando com 
aquilo e ficando a vida toda•. 

Outra dificuldade encontrada por alguns, trabalhadores 

está no relacionamento com as pessoas. Provavelmente pela 

característica de ~cidade grande" onde quase todos trabalham 

o dia inteiro fora de casa e por isso se afastam da s relações 

de amizade mais próximas e duradouras. 

".lkho o pessoal assim meio esquisito, pelo tipo do 
pessoal meu, do Norte lá, o pessoal mais comunicati vo , 
tá entendendo, e aqui não tem comuni cação ass i m não ... 
Porquê lá você mora, você fala, um bairro -por exemplo, 
você mora 10 anos num bairro, todo dia passa um viz inho 
seu lá, te cumprimenta e se ficá uns dia sem vê, fala: 
- "Uai fulano, ocê tá sumido, o que foi?' 

Aqui eu moro perto dum vizinho lá, tem 1 O anos, e~ 
nunca fui na casa dele e nem foi na minha casa, mal da 
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bom di.!I. • • P.!ISS.!I e nem olha-, ocê vê que tá vir.!lndo .!! 

cara de lado. Ent~o eu acho esquisito isso aí né.• 

A falta de uma escolar idade favorável à política de 

emprego, bem como o afastamento nos relacionamentos de 

amizade aqui encontrados, vão delineando um novo perfil de 

trabalhador, que se vê obrigado na maioria das vezes a fixar 

mo radia nos bairros periféricos e aceitar a primeira 

oportunidade de emprego que aparecer à sua frente. 

Com o crescimento da cidade, dezenas de no vos ba irro s 

foram criados. Expulsando do centro os trabalhadores pobres, 

o que t<:?m provocado a divisão social do espaço urbano em 

Uberlândia, com bairros habitados pelos proprietários dos 

meios de produção e por altos assalariados do governo, outros 

por camadas de médios assalariados do comércio, prefeitura e 

ainda os trabalhadores de baixa renda, cujos salários s6 lhes 

propiciam ocupar conjuntos habitacionais nos bairros 

periféricos. 

Estas diferenças na apropriação do es paço da cida de 

pelas classes sociais se deve ao fato do solo urba no se dar 

numa economia capitalista em proprieda de priva d a , o gue lhe 

dá um valor de mercadoria, mercado ria - habi tação gue excl ui 

parte c o nside rãvel da população de s ua aqu i sição . Acarretando 

a segregação social e espac ial: "os pobre s nas perif ~rias e 

o s ricos nas melhores áreas da cidade". 
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'"Apesar da maioria dos Camelós/Ambulantes serem 

segregados socialmente, para eles a moradia não tem esse 

val o r de m<:?rr:adoria-habitação. A mo radia é o l ocal onde se 

c riam laç0 s de afetividade e cuidam dos seus filhos. 

En t re a q u<:?les que vieram, mui tos anos a trás e ho je se 

encon t::2m mais bem estruturados na cidade, existe o 

pensament o de que: 

"Uber lândia como as demais cidades desse país não está 
tendo condições de oferecer uma vida melhor nem prá 
seus filhos, quanto mais prôs visitantes. 
O que acontece é o seguinte, quem aqui já está há muito 
tempo num local que não paga aluguel, enfim, já tem um 
alicerce de vida aqui, não tem lugar melhor, mais para 
começar hoje em qualquer parte do pais não dá mais.' 

O êxodo rural e urbano que em décadas anteriores foram 

vistos corno a solução para o crescimento das cidades, através 

do uso de mão-de-obra para a instalação de indústrias e 

c onstruções de prédios, hoje se apresentam como um problema à 

medida que as cidades não possuem mais as mesmas 

op ortunidades de emprego. 

Atualmente existe urna preoc upação em f i x ar o homem no 

campo e em seus locais de origem. Esta preocupação também 

pode ser vista em uma das entrevista s: 

Está muito difícil, n.!o é... no 
aconselhável seria o s e gui nte: que 
desradicali z asse onde t i ve s se , a l i ficasse . 
mudança acarreta muitos pre j uizos ... * 

gertJ l o 
n i nguém 

Porquê a 

O aumento do mercado informal em Uberlândia se dá 

portanto em grande parte por iniciativa do própri o pode r 
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público, que ao mesmo tempo que busca trazer novos 

investimentos industriais para a cidade, traz também muitos 

trabalhadores, que sem fazer urna pesquisa prévia de mercado, 

se dirigem para cà, iludidos com uma vida mais fãcil. 

Ao contrário do que se pensa, tanto os migrantes 

desempregados quanto aqueles que são da cidade, mais se 

encontram na mesma situação, possuem profissões como 

motoristas, pedreiros, carpinteiros, pintor, comerciante, 

lavrador, etc. 

Porém à medida que começam exercer suas profissões, 

deparam com outro problema que são os baixos salários. 

Da dificuldade de poder sobreviver com o quê sua 

prof is são lhe oferece, surge o desejo de ser autônomo. Mas 

segundo um dos entrevistados não é desejo, 

" .•. A necessidade, num é o desejo, a necessidade. 
Porquê ocê vai pelejano prum lado num dá, a pessoa tem 
caráter ... • 

Para mui tos o mercado informal aparece como uma 

oportunidade de vida, de um trabalho digno que lhe dê urna 

condição de vida melhor. 

A autonomia parece ser urna palavra que traz junto dela a 

expectativa de que os sonhos serão realizados. 

" .. . Nã o pra otra profissão que eu executo, ela n.!o é 
difícil, o que é difícil é o salário, t.!1 ente[ldeno? O 
ganho dela que não oferece boas coisas, então não tem 
como insisti numa coisa que não dá certo ... 
carpinteiro... não, num dá pra mantê, pelo seguinte, 
inclusive eu tenho família e não dá. Sobrevivê com o 
salário que a gente ganha na firma ... • 
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"O sonho d~ gente é u~ di-, melhorá a situaç.!o, a vida, 
o sonho "'ª gente e esse. Deus abençoe que pelo 
trab-,lho, pelo suor ... portanto minha residência se 
Deus quisé, eu ainda, se Deus me abençoa, eu quero fazê 
um ponto de comércio lá . . . * 

E conforme vão ganhando algum dinheiro, alguns começam a 

sonhar com o dia em que poderão ter seu próprio comércio, com 

empregados e um prédio confortável. 

Alguns depoimentos deixaram transparecer que o desejo de 

ter seu próprio negócio, não é apenas por dinheiro, mas no 

seu íntimo por que se sentem a margem da sociedade, 

discriminados pelo poder público, pelos comerciantes e 

imprensa. 

" ... Meu sonho!? Olha é um sonho, vamo dizê assim que eu 
gosto, só Deus mesmo pra realizá. Só Deus, num existe 
otro ... É, eu gosto muito de animais, você entendeu? E 
meu sonho é criá gado . * 

Os depoi!nentos vão revelando que conforme Camelôs e 

Ambulantes vão se entrosando neste mercado e adquirindo 

experiência, o quê antes era uma necessidade passa ser um 

desejo. Passam a desejar a autonomia, porquê percebem as 

diferenças entre autonomia e trabalho assalariado. 

Eles cc,mparam o salário mínimo de suas a ntigas 

profissões com o que ganham e vão esquecendo o trabalho 

f o rmal com Carteira Assinada e Previdência Social. E mesmo 

que surjam novas oportunidades, poucos são aquel es que'possuf-fV"" 

o sonho de voltar ao mercado formal. Conforme eu disse: \l 
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·!?uita gente acha que um salário mínimo é muita coisa, 
cento e doze redis, olhd que um menino come isso por 
mês. Isso é uma realidade . 
... Quer dizer, meu gi!nho nem é tanto, mdis dS veize dá 
prá vivê, vivê a vidd melhor do que de empregado. Ent.!o 
a gente ganha, vamo sup:3, tem empregado que o cara 
ganha duzentos conto . Muita gente acha que 200 conto dá 
prá isso e aquilo , ma i s chega no final do mês o cara tá 
sem nada, fica devendo. 
Que nem as veize eu dô uma, duas viage por mês prá São 
Paulo, minha despêsa lá, vamo supô que seja uns 400 
conto, eu tiro 200 prá viage e as c oisa que eu vô 
comprá . Se eu vivesse de empregado eu ia ganhá 200, 300 
conto aí, na verdade. Porque nenhum pedreiro 
trabalhano, trabalha oi to hora por dia, chega no final 
do mês ele vai recebê 300 conto ai. É o máximo que um 
pedreiro tira, 300, 400 contb. 
Ele tem o aluguel prá pagá, ele tem a despesa de casa, 
e isso num dá prá comprá no final do mês nada. Fi ca 
zero, quer dizer, o salário mínimo que o nosso Brdsil 
tem, veve no sofrimento, quem ganha salário mínimo, 
vive passando fome . EntAo é por isso que nóis trabalha 
aqui, porque d.! prá nóis tirá o da despesa prá comê. 
Num sobra dinheiro. Mais nóis veve mais tranqüilo, num 
veve obrigado a ninguém, as veize ta.mbém, entendeu?' 

Fica claro a partir do momentó em que suas expectativas 

de salário são superadas como vendedores ambulantes, que o 

in t eresse por trabalhar registrado numa empresa desaparec e 

porquê, 

"Se a gente tá ganhando um pouqui nho ' que dá prá t ratá 
da família, por que saí ? E a mdioria deles já at é 
perderam a carteira de t ra balho, t em mui tos anos que t á 
afastado do trabalho, de suas pro fissôes , já at é 
esqueceram; aquele negócio todo, e n t .!o acredit o que o 
camelô em si n.!o deixa de s ê Came l ô n.!o. El e vai s ê 
Camelô a vida intei ra , essa é a verdade .· 

É interessante saber que esta c a t e goria d e t rabal ha dores 

está dividido em Camelôs, Ambula ntes e Sacol eiros o s q ua i s 

e s t ão segmentados na cidade da seguinte f o rma: 

Camelôs nos camelódromos da Av. Floriano Peixoto e 

terminal Rodoviário, Ambulantes espalhados pelas praças; 
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pr incipa--lmente a Tubal Vilela - pelas rua Floriano Peixoto, 

Afonso Pena e muitos outras da cidade . 
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Conforme as entrevistas os came1.ôs são aqueles que 

trabalham em lugar fixo sob as normas da Prefeitura, os 

ambulantes são aqueles espalhados pelas vias públicas que não 

possuem caàastro na Prefeitu!'.'a e não pretendem mudar esta 

condição. 

Segundo um dos componentes da associação esta diferença 

não existe, 

" .. . Eu vejo assim, pra mim o camelô e ambulante para 
mim é uma coisa só. A diferença é que tem aquele camelô 
que aceita ser organizado. Ele aceita trabalhá num 
ponto determinado pela prefeitura né, tê uma 
barraquinha determinada pela Prefeitura. Ter um 
cadastro na Prefeitura. Nós pagamos ISS, nós pagamos 
uso e ocupação do solo, emboras é poco, não é uma taxa 
pesada. É uma taxa em altura que a pessoa possa pagá. E 
a gente paga tam.bém o ISS, entAo e a gente também é 
associado na assocíaçAo, pdga uma taxinha. 
Isso chama -se organização, ser organizado. Há aquele 
que para mim é o mesmo camelô ou o mesmo ambulante, só 
que ele trabalha desorgenizado, ele não tem ponto pra 
trabalhá, ele num tem barraquinhe, ele trabalha em 
qualquer 1 ugar, onde dá na cabeça, trabalha num 1 ugar, 
notro, notro e de preferência no centro da cidade ... w 

Alguns camelôs repetem o discurso dominante utilizado 

para frear o avanço do mercado informal, sem percebe r que o s 

motivos que levam um trabalhador ser ambulante não é o f ato 

de ser desorganizado, mas uma opção em ganhar mai s e pode r 

oferecer uma vida mais digna a seus fami l iares . 

" .•. Lá em cima, nóis camelô (da praça Tubal Vil e la) num 
vai fazê 10 real por dia . O quê que val e 10 r ea l hoje. 
Num vale nada. E~ pago 15,00 real de lu z , 6,00 d' água, 
então quê que eu ·.;ô ganhá . Eu num vô ganhá nada .. . "' 

Mui tos destes ambulantes são chamados de "sacoleiros". 

Mas eles não ficam espalhados pelas praças e vias públicas. 
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Seu trabalho se dá através de visitas de casa em casa O quê 

facilita a venda de seus produtos. Afinal eles sabem pra quem 

~stão vendendo, onde moram e corno encontrá-los caso dê algum 

problema ou queiram vender mais. 

Existe uma diferença no trato destas categorias com 

relação à fiscalização que será descrita no próximo capitulo. 

"Os sacoleiros vendem mais porque eles conhecem prá 
quem vendê e por isso podem vender à prestações. E 
sempre que vão receber costumam vender mais, enquanto 
que no camelódromo é só a vista ... A comercialização do 
sacoleiro é mais prática. Eles vão até na casa do 
freguês e sabe onde o freguês mora e n6is não... No 
próximo mês ele volta e vende mais, n6is n!o •.• w 

No que se refere ao tipo de mercadorias a serem 

vendidas, geralmente Camelôs/Ambulantes e Sacoleiros, 

trabalham com os mesmos produtos e fazem suas compras no 

Paraguai e São Paulo. 

Os produtos mais vendidos por eles em suas barracas e 

sacolas são: cosméticos, forros de mesa, abajures, máquina de 

c ostura manual, guarda-chuva, brincos. pulseiras, relógios, 

tiara, batom, creme, cadernos, lápis, bonecas , 

1=letroeletrônicos de potência graduada, ferramentas, têni s , 

,:J-:inelos, bolas, pilhas, fitas cassetes, brinqu e dos e 

presentes em geral. 
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O tipo de comercialização de suas mercadorias variam 

conforme a época do ano. Compram seus produtos de acordo com 

o sol, a chuva, o Carnaval, Páscoa, inicio das aulas, dia das 

mães, festas juninas, dia dos pais, das crianças e natal. 

Os fregueses para estes produtos são muito 

di versificados. Eles não atendem apenas uma classe social, 

mas várias. 

crianças. 

Pobres, ricos, mulheres, homens, idosos e 

"Aqui compra todo níve l de pessoa da cidade de 
Uberlândia, compra aqui dentro . Desde o povAo, o 
povinho, ou seja, "qui e . .. 8 elite , todo mundo vem 
aqui, e tal, e olh" e compra e gosta. É uma cois4' , 
nesse ponto não é mais discr i mi naçAo , no começo 
houve. . . as mulheres, enfi m el as gostam mui to de 
bijuterias, então o s e tor apropri ado p8 r 8 bij uteria é 
esse aqui. EntAo, todas mulher que gosta de bij uteria, 
provavelmente ela vem aqui, porque encon t ra novi dade do 
Rio , São Paulo, Brasília, Goiânia , en fi m, do Paraguai e 
tal . . . " 

Em uma das entrevistas foi dito que as mulheres que são 

as que mais compram porque: 
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"Mulher é que anda, o marido t.s trabalhando, suando, 
ela tá passeando. É um prendedor, uma tiara, ~~~ 
pulseira, um batom, um brinco, um reloginho prô menino, 
é um creme, batom, o quê IMis?, pulseira prá relógio 
que tá sempre rebentando, essas coisa. Miudeza, mais é 
miudeza ... " 

Ao menc ionar a mulher como aquela que compra mais, o 

Camelô demonstra em sua fala que acredita que o ato de 

c omprar e consumir é próprio das mulheres. Mas a diversidade 

entre eles aponta outros posicionamentos quanto a clientela 

que c o nsome seus produtos: 

"Não, é por igual, é homem, é mulher, menino, 
necessitando da mercadoria qualquer um compra, um 
compra uma chave de fenda, ôtro compra uma chdve, ôtro 
compra um alicate, essas coisa né. Vê um brinquedo, um 
menino compra, o homem compra, a mulher compra, é 
igual. A compra é igual ... " 

Por outro lado, o dia-a-dia destes trabalhadores é 

cercado por dificuldades. Geralmente moram em bairros 

periféricos, o que torna mais dificil seu cotidiano, uma vez 

que, precisam conviver diariamente com o fato de terem que 

montar e desmo ntar suas mercador ias t odos os dias. Some n te 

alguns possui carro para transportá-las e alguns po ucos 

alugaram um cômodo para guardá-las. Ma s a maioria ca r regam 

suas ercadorias em carrinhos de m~o e de õnibu s . 



/ .. -~: \ ' ' . 
/ 

Além de montar e desmontar as barracas todos os dias, 

enfrentam também o sol, as chuvas, o calor intenso provocado 

pela lona plástica de suas barracas, o desconforto das praças 

e vias públicas e ainda a perseguição dos fiscais da 

Prefeitura. 

Estes aspectos do cotidiano demonstram uma luta 

constante para se manterem no mercado informal, num rit ual 

que se dá todos os dias. Geralmente saem muit o cedo e vo l tam 

somente à noite. 

Às vezes até mesmo no domingo não desr:ansam. El es v! ,:, 

para feiras agropecuárias, o que também é muito traba lhoso. 

" ... Qué dizê a gente vai ne s se bate , ba t e , ocê vê o ano 
passado eu fiz festa o ano in teiro , feira o ano int ei ro 
e quê que eu consegui. Nada!! 

Por quê aqui, lá fora ocê paga é 1 O, 20, 30 e 50 
reais o metro pra trabalhá. 

Ocê vai lá, ocê paga um absurdo de energia, ocê 
paga o b.:!nho, mais comida. Quando ocê volta pra casa 
ocê trabalhô pros otro. 
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Qué dizê então deu o que deu, se ocê vendeu 1 O, 
se ocê vendeu 50, ocê fica aqui, o que ocê tem que 
levantá é daqui ... w 

Por outro l ado , o manuseio das mercadorias incontáveis 

vezes, faz com que 3lguns de seus produtos sejam vendidos com 

as embalagens amassadas e rasgadas, o que não deixa de ser um 

prejuízo. 

O fato de trabalharem período quase integral, não lhes 

propicia muitas oportunidades de lazer. Parece que este està 

muito distante de suas necessidades. 

Como a sobrevivência fala mais alto e começaram mui to 

cedo a se preocupar com ela, usufruir do divertimento foi 

ficandc para tràs, por vários motivos: falta de dinheiro, 

tempo e obediência à religião (que proíbe quase todos os 

tipos de lazer corno danças e clubes de esporte e jogos). 

"Prá sê sincero com você, o único lazer que eu tenho é 
ir prá Igreja e trabalhá. Na minha casa, final de 
semana, domingo, se eu não fico em casa eu viajo, vô 
prá feira, aqui pertinho, Monte Alegre, né. Faço Feira, 
vô de madrugada, chego lá 7 horas, uma hora eu t ô em 
cesa, almoço, minha esposa e minha menina ali. Ai vô 
descansá né, batê um papo ela ali e tal e a noite vou 
prá Igreja né ... w 

"Porque muita gente fala que é crente, mas nào é 
crente. Ele fuma, ele bebe, se a pessoa dá um t apa na 
cara dele, ele dá outro na pessoa, ele ba tiza e l e , num 
pode batizá ... 
Ocê podei tá entendeno, ma i s t á indo contra a pala vra 
de Deus né, você entendeu? Porque lá o crente me smo nAo 
participa de maiô, esses negócio, ficá na praia, na 
piscina. 
Ele podei lá entendeu, nã o é c ontra especi almente p rá 
essa ação, toma uma coca, um sorvete, um ne gócio ... 
,V.ais num pega bem né, a gente t á se mi s turano, você 
entendeu? Não é que as pessoas que tào lá, é mau 
caráter, tudo pessoa de bem. Mais o crente não pode tá 
1r.isturado, tá vestindo, entendeu, o traje ali é 
totalmente diferente né ... 
A gente vai cria as filhas da gente numa posição 
correta tá entendeno? Pró cê criá filho, ocê vai prá 
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piscind, sud esposa vai prá piscind... aquel<'J farra, 
bebendo cerveja, aquela farra quem vai prá lá, vai toma 
cerveja, gosta de farr<'l né, tem sol, vai e d<'Jnça um 
pa ,1ode, um negócio. Então o crente não pode, então eu 
~ão misturo par causa disso aí ... • 

Apesar da força que algumas religiões exerce sobre 

alguns fiéis, a a~sência de lazer na vida de muitos 

t:-abalhadores ambulantes se dá mais pela falta de tempo e 

dinheiro. 

" . .. De 60,00 sobrou 10,00, será que 10,00 dá prá ele dá 
i.;m.:1 festa no final de semana? Vamo supô, sair com a 
familia, um lazer uma coisa, 10 conto prá ele saí? Dá 
prá ele sai ou pagá ônibus? ... Não tem jeito de tomá 
nada, tomá refrigerante, essas coisas.• 

O tempo de folga da maioria dos entrevistados se resume 

à família, onde ficam em casa cuidando de pequenos reparos, 

assistindo filmes e descansando. 

O convívio e amizade com os vizinhos também é muito 

prejudicado. 

"Bem, se eu lhe contá como que minha vidd tá, você Vdi 
admirá. Eu moro inclusive nessa cssa,,eu moro há cinco 
anos. Eu nunca fui nd casd de um vizinho, parque eu 
saio de casa às sete horas da manhã e chego mais ou 
menos dezoito, dezenove hords, todos os dias. Ent!o eu 
não tenho tempo de visitá vizinho nAo, nem lugar 
nenhum.• 

Conforme fui co~hec endo o universo d o s Camel ôs e 

ambulantes, fui percebendo que seu dia-a-dia é muito dinâmi co 

e heterogêr.eo. 

Existe uma diversidade de idéias e opiniões e de 

interesses, há luta pela conquista de seu espaço de trabalho. 
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Esta diversidade ao mesmo tempo que é muito rica, traz muitos 

conflit0s. 

Um dos asp<?ctos que d':?!T.-:,nstra os diferentes 

posicionament~s entre eles é a Reli;ião, presente na vida de 

quase todos, porém de forma antagónica. 

P..lguns +:<:=m na religião o ca::-.i:1ho oara todos os s<:=us 

passos. Conduzem suas vidas conforme os ensinamentos da 

Bíblia, e por isto não entram em conflitos com a Prefeitura e 

cc,merciantes r.a d'=f esa de seus direi tos. Acham que tudo 

acontece conforme os desígnios de Deus. 

Este 

" ... Eles num é ruim, o governadô num é ruim né! Mais tá 
escrito q'Je na palavra de Deus tá escrito, no fim dos 
tempos Deus falô: No fim dos tempo eu confundirei a 
mente dos sábios e entidades. Né? Ocê sabe os 
entendidos sso os governos, né? Deus confunde a mente 
deles, né? Às veize ele qué consertá uma coisa e 
estraga mais porque num tá neles né! Aquilo ali é 
cumprimento da palavra, a palavra tem que cumpri ... 
Eh! ... eu num espero nada bão, daqui pra frent~, espero 
só pió ...• 

conformismo propicia muita tranqüilidade no 

entrevistado, viste, que ele faz se•.i trabalho sem que stiona r 

qualquer tipo de controle e repressão . 

Para eles os conflitos e a pa z tem o mesmo s ignifi cado , 

no sentido de que eles aceitam tud0 com ser e nida de , porqu ê é 

da vontade de Deus. 

O depo im<:=nt o do Sr. Orocindo P. Si lva não é o único que 

considera os conflitos como fruto exclusivo da vont a de de 

Deus, eximindo-se da luta do dia-a-dia, mas também não é a 

maioria, pelo contrário, a maior parte dos entrevistados, eu 

35 



repito, não es t ã o dispostos a deixar suas vidas serem 

manipuladas pel e s órgãos públicos e pelas pessoas em geral. 

Eles questi 0n arn = mundo à sua vo lt a . 

Nã o q ue r o cr iar ::qui a id'ê?ia de q 1.:12 as religi õ e s sã c, 

maléfi c as para a s pe s s oas, mesmo p o rquê não tenho autoridade 

e nem conhecimento s ~~iciente para ~i sc u t ir qua l quer doutrina 

religiosa. 

O objetivo o c;.: .:.l me proponho, est á em demonstrar a 

diversidade das relaç :es humanas e c omo seus questionamentos 

e crenças vão tecendo o cotidiano e alterando a dinâmica das 

cidades. Muitas vezes esta diversidade tem provocado a falta 

de união entre eles. As divergências polít i cas desestabiliza 

as lutas, 

públicos. 

enfraquecendo a categoria junto aos órgãos 

"Eh! Fa.2:3 muita uniao, é um atraís de derrubá o otro . 
Tem neqô vendeno mercador ia preço de cus to pra sal vá 
conta, pra pagá mercadoria ou pra pegá, porquê o 
dinheiro dela tem que cobri otra conta . . . • 

Segundo o s entre·; i stado s, as d ific uldõdes q ue às vezes 

surgem para come rcia:izar as mercadoria s c ri a o bs t ácul os no 

sentido que, para não deixar o po uco capita l que possuem 

parado, vendem seus produt os p o r preços abaixo daq ueles 

utilizado s pela maio r ia dos c amelôs. O que cria atrito já que 

o freguês pa ssa a co~~rar some nte da q ue l es q~e estão vtnde ndc 

a preço de custo. 
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Não existe uma poli tica d<?f ini tiva de pr<;!ços para o 

m>?smo tipo de mercadorias, o pri:ço varia conforme o que o 

colega està cobrando. 

O fat o do mercado informal em Uberlãndia estar crescendo 

a3s,1stadora:nente e especificami:n':<? os Ca:nelôs e Ambulantes, 

têm diminu~do a margi:m de lucro q~i: era até de 100, 150, 2001 

para 15, 20, e no máximo 50%, 60%. 

A oferta exager.:i.da de produtos do Paraguai, dificulta 

cada vez rrais os ganhos neste s<2tor. Porém mesmo com tais 

dificuldades continuam trabalhando. 

" ... Se ocê qué sabê, ocê vai lá fora é, a mercadoria do 
Paraguai tá seno extinta, vai sê ~r tínta. Camelô não 
vai agüentá trabalhá com a merctJdoria do Paraguai ... 
N1.;m é que tá muito cara, é que todo lugar que ocê vai 
tem. O ganho, tem mercadoria do Paraguai que não dá 
mais 15, 201. Qué dizê num tá teno jeito do Camelô 
trabalhá. Se ele paga conforme a taxa aí, que ele vai 
enrolá todo. Porquê tem mercadoria, não vô falá que tem 
mercadoria que não dá 50, 60t tem, tem alguma. Mais em 
compensação também tem mercador ia, não te dá quinze, 
certo ... "' 

Outro aspecto interessante que pude observar durante 

minhas entrevistas no camelódromo foi que el e s se preoc upam 

em discutir as noticias sobre poli tica e violência. Mui tas 

vezes começam a se posicionar politi camente de f e nde ndo 

posições, com a segt.:rança de quem sabe a fundo o qu e es t ão 

dizendo. Geralmente eles possuem opiniões s obre a po l it i ca 

nacional, local e da Associação da qual part ic ipam. E~ es t em 

consciência de que como cidadãos possuem direitos e deveres, 

consequentemente demonstram sua cidadania lutando por um 
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espaço na sociedade. Mas este processo é contraditório. De um 

lado assimilam o discurso produzido pela mídia e de outro 

busc am so lucionar seus problemas de modo pr6prio. 

A pol i t i ca em suas vidas também está mui to ligada a:::.s 

aspect os concretos do seu dia-a-d i a, como os post os de saúde 

:-: os ba i rros que moram, na nas compr a s 

s upermercado , nos produt os que revendem, no des emprego, etc. 

" .. . No meu conhecimento a inflação subiu B mesma coisa. 
Subiu, prá meu conhecimento subiu a mesma coisa. Razão 
porque um saco de arroz por menos de um real, um paco ~e 
de arroz custava $1,80, eu fui em vários merc ado e vi 
quanto tá um pacote de arroz: $4,00, $4,50, os mais 
barato até $3,50. Então como é que nossa inflação não 
subiu? Toda coisa subiu, só que a pessoa que ganha 
muito tem o seu dinheiro, que é rica, num vê a 
inflação. Inflação prá ele não existe. Existe prá nóis 
pobre, nóis que vive batalhando o salário mínimo. E é 
uma realidade isso si ... w 

Sobre a política nacional dizem: 

" ... já que o país gira em torno de juro, deveria tê uma 
queda nos juros né, e pô a moeda prá circulá. Porq:Jê 
hoje num é só os pobres da classe baixa que tá sofreno, 
são todos. Mais eu dcho que falta moeda no país. Acho 
que a verdade é essa. Os juro muito alto, juro muit o 
violento ... Eu acho qui deveria até •acabá um pôco de 
funcionário como existe. São muit os func i oná r io pd 
pôco serviço. Esse é me u modo de vê. Acho que o 
dinheiro circula mesmo s ó em mão do go verno . . . O 
dinh'E!iro que ele paga um fun c i onári o de l e dá , é o que 
quase 100 pessoas que trabalha braçal recebe . . . -

fazem ques tão de demonstrar que não aceitam e questionam 

os discursos que os políticos locai s f azem pa r a conseg uir seu 

vot o . Sies tem consciência que mu it a s da s promessas feitas e~ 

campanha nã o passa da obrigação que o polít ico prec i sa t er 

c om o ça.rgo . 
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"Na política do Ferola, eu trabalhei prá ele. Num tenho 
nada a reclamá, sabe? Eu trabalhei, tá trabalhado, o 
que eu faço eu num arrependo, mais o Ferolt1, o PFL, 
a;uela fusão que foi o PF:., e umt1 ôtra lá que elegeu o 
Fe:cla, eles trabalht1 em prol do rico. Pode t1ndá nessa 
1.ii:P-r lândia e procurá c oisas que foi feito prô pobre . 
. ;J,sf3lto, alft1lto é uma obrigação e ocê num ganh<1 o 
asfalto. 
Asfalto é pago mensalmer.te ou a vista. Ah!, asfaltô 
tantos KM de asfalto , asfaltô , mais todo dono do seu 
terreno tá pagando. Não teve nada de graça tá. Ah! Pôiz 
luz. Pôiz mais ocê paga a taxa de iluminiação, C3ba 
pag3ndo tudo né. Então não é eles que puzeram ... • 

São tantos os aspectos que fazem parte do dia-a-dia dos 

('3m-elôs/.Z:._"':',bulantes, que seria pratii:amente impossivel que 

todos fossem discutidos. 

Porém não posso esquecer da presença marcante que as 

mulheres possuem na constituição deste mercado . Apesar de ser 

um númer o red~zido em relação aos homens. As mulheres 

apresentam uma participação ativa na luta pelos direitos da 

categoria. 

Essa par-ticipação aumentou corisideravelmente nos últimos 

anos. Com o achatamento dos salári os no país e a cons eqüente 

diminuição da re~da familiar, as ffi Ulh e res s e viram na 

contingência de ingressar no merc ado de trabalho. 

" .. . Em termos de liberdade p a ra a mulhe r e r a difíci l 
a:1 t .::.1amente porque a mul .'ier era mui t o di ser i mi n..,da . 
H? je tá melhor, porque as rr. ul:,eres f eliz.ment e te ve que 
regaçá as manga né ! Porquê não tem condiçôes de ficá 
esperano só do homem ... • 

"."Iã o , eu acho que não , e preconceito a gente já viveu, 
porque no tempo da ju-.,er.~ude da gente as cqisa er a 
muito apertada prá mulher.• 

" .. . Não, não sinto (discriminação) porque o homem já 
passô a incará a realidade e vê que a mulher tem 
competência né ... Então eu acho que isso é uma coisa 
assim, é algo que a mulher conseguiu a conquistar, mas 
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pr6 ôtro lado se tornô dificil pc,rq'Je os homem hoje não 
qué nada com nada ... • 

Sssa participaç!o não se de~ â pr.:.ncici0 pelo desejo de 

c0nquistar seu espaç0 na socied~de e n0 ~~r:ado e tão pouco 

pel0 f:;.::o das :r. :.1:..'.-:e.::-es quererem provar par:1 c,s he-mens que são 

,:: .:1.pa:es, nã0. A,:.::·edito que c-:~-:iições s0c.:.~is de vida q1Je 

impulsionam as mulheres a conquistar por direitos que não são 

apenas seus, mas de todos. 

ür..a das c:aracter isticas coi.\,.ms da vida desses homens e 

mulheres os quais participam ativamente do mercado "informal" 

em Uberlândia é seu grau de escolaridade. Geralmente não 

possuem mais que o lºGrau. 

Quando inic:iei a pesquisa, tinha por pressuposto que a 

formação educacional era importante para se ter acesso ao 

mercado de trabalho. Pelo fat0 de estar ligada â escola, 

pensava que todos os sujeitos tivessem a mesma compreensão. 

No entanto a educação form!:.. se para Jns abre es t a 

possibilidade, para outros ela não tem pr .ati c amente ne nhuma 

importância. 

Para estes trabalhadores a edu,:: a,;:ã o é i mportant e , mas 

não é essencial para suas vidas. Como a gr a nde maiori a não 

teve a oportu~idade de continuar na e scol a, po r que pre c i s a vam 

trabalhar ?ara sua sobrevivência e da f a m.:. :.. i a , e l e s c riaram 

opções onde a educação escolar não lhes fizesse falta. 
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O fatc, de-existir profissões que não exigem um grau de 

escolaridaàe e.:.evado, mas habilidade e dedicação, permitiu 

que essa falta, não exercesse uma pressã0 muito grande sobre 

eles. 

- interess~~:e perceber q~e eles v!o c ria~do condições e 

se ad.3ptando 3S circunstâncias conf 0 rme suas aptidões para 

conquistar seu espaço na sociedade. 

Saber ler, escrever e assinar o n0me, pode parecer 

pouçc , mas é suficiente para q~e um individuo se comunique e 

desenvolva operações matemáticas simples. Por isto os 

trabalhadores ambulantes não consideram a falta de um título 

acaà8mico, como impecilho para que conqu~stem uma vida 

melhor. 

Seus depoimentos demonstram com muita naturalidade este 

quad.::0. 

" .. . Pr& começa eu não tive tempo de estud&. Eu nt1sci em 
quarenta e cinco (45) em cinqüenta e três(53) com 
oi to (8) anos de idade eu saí da casa de meu paí, e 
evidentemente até hcje eu vivo no Brasil aí. Conheço 
de=enove(19J estados do país, nunca parei pr& est udá em 
nenhum. Sempre trabalhando des de a idade de oito anos 
até hoje ... Eu tinha amigos por onde passei e uns 
ensinaram eu escrevê meu nome e assim diante, e hoje e u 
sei, a única coisa que se i mesmo é escr e vê me u nome e 
só . .. " 

"l1eu estudo é muit o pôco. Eu sei ma l assiná me u nome 
lê algurr.a coisinha. Quase nunca fui e esco l a prá falá a 
·verdade... Eu nur.i sei, naquele t empo um pôco de 
d.,;,sínteresse meu. E sob a leitura, toda vida eu f ui 
~eio, se i lá, a cabeça tapada prá leitura. 
G:-a ·;as a Deus, no comércio nunca embl!raço com• n<'lda . .. 
,'1€ fa.z falta, eu er.xergo que a leitura faz falta dimais 
prá qualqué um. Mais graças a Deus, eu sei en trá em 
qualquer comércio, qualqué r amo de comércio sei 
r.egociá . Qualqué local que eu fô, eu sei entrá e sai ... 
Muita gente que tem o estudo e as vezes é mais tapado 
que eu. Mais isso aí vai mu i to da memória da pessoa. 
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Num sei, cada um tem um sistema de aqí. Agora, graças a 
Deus prá mim até hoj1:, se eu tivesse leitura ser ia 
mel hor, mais eu vi,o até hoje ... * 

Seus conhecimentos são c:nstruidos na prática do dia-a-

di3. N0s e~tates sofrid0s na .:enquista do l ocal de trabalho, 

cc~ ~s 6rgã0s públicos, a imprensa e os c0merciantes. 

22.es ,:ertamente nun,.:a c,~ ·.iram falar d-= grandes autores 

discutindo politica, economia, saúde, e talvez nem mesmo 

tenham ouvido nada sobre ~ais-valia e expropriação de 

ca~ital. N~ entanto possu<:=m consciência de sua cidadania, da 

exploração do trabalho assalariado, das manobras da política, 

e de seus direitos. Não se preocupam com conceitos fechados 

de classe e do jeito deles vão adquirindo conhecimento 

através das experiências do cotidiano. Como eles mesmos 

dizem: "a trances e barrancosu. 

Através dos depoimentos ;ercebo que o mercado informal, 

apesar de sua definição , não está à margem da sociedade, é um 
. 

me:-c:ad-: altamente produtivo -:.nde os trabalhad c, res que nele 

atuam, participam do desenvolvimento da ci dade numa interaç~o 

entre mercado formal e inf o.::inal. Tanto um quanto o outro , 

utili: arn os serviços prestados por ambas ca tegori as . 

De acordo com as experiências dos entrevistados , o 

m-:-r:::adc, "informal" hoje, se coloca corno uma possibi l idade 

para q1Jest i onar o mercado f c,rmal, e mostra r qu e o mercado 

formal não tem espaço para todos os cidadãos, uma vez que, 

ele se tornou um espaço elitizado e restrito. No sentido que 
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impôe condições para q'1e façamos parte dele ao mesmo tempo 

que nã o nos pr0pi c ia al:ernativas para tal. 

S<?g1Jndo os C-:im"? l :s/Arnbulan':es, o mercado "informal" 

s<=?r: ia um lugar - or.de a s normas s§o cria das po r aqu<?les que 

r: ,:irt ic ipam di r.âmi ,:::a construida pelas 

::e:::<:?ss.:..dades, pelc,s desej os e c onflit os na conquista deste 

es;:,a ,;o. A at ua ,;ãc, destes trabalhadores tem ganhado uma 

dimensão muito maior do que se esperava de um espaço 

"desorganizado". 

No entanto, os órgãos públicos e associações de 

empresários t em procurado barrar de todas as formas o avanço 

deste mercado. 

No caso dos Camelôs/Ambulantes em Uberlândia, esta 

preocupação em reduzir a atuação e autonomia destes 

trabalhadores não tem s.:..do diferente. 

Além da autonomia financeira e falta de víncul os com o 

Ministério d:- Trabalho e da Previ dênc ia Soc i a l, eles t em 

co~seguido um outro tipo de aut onomia, que é a libe rda de para 

lutar por si mesmo. 

Muit 0s ainda nã o co nseg ui r am se des vi nc ul ar do s i s t ema 

de repressão e controle exercido pelos órgãos públ i cos . Mas 

lentamente os trabalhadores e s tão modifica ndo suas r e l ações e 

sutilmente estão impondo um novo j e ito de se viver em 

soc iedade. 
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Para que pc2samos compreender melhor esta q~estão, passo 

a apresenta!'." e, ;;:-óximo capitulo, o qual i::titul<?i: "[,e Olho 

:1 0 Periqc, - :is::::.iza,;3.:, e Re3istsn,::ia". 
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CAPÍTULO II 

DE OLHO NO PERIGO: 

:iscalização e Resistência 

Conf c,rrr.e m0st ra o capitulo anterior, o ,:c,tidiano dos 

Camelôs e Ambulantes está marcado por uma luta diária, para 

garantir sua sobrevivência. Uma luta c~r~ada de muitos 

conflitos. 

A dimens ão deste conflito pode ser apreendida através 

das reações dos trabalhadores contra o controle que a 

prefeitura visa impor por meio do mecanismo da fiscalização. 

O controle dos órgãos públicos merece uma maior 

reflexão, uma vez que possibilita equacionar sobre a natureza 

do ~informal". Não é uma abstração pensar na importância 

desta dimensão do mercado. Afinal todo controle exercido pela 

Prefeitura Municipal, nos leva a questi onar a c l assificação 

de informal atribuída aos Camelôs, uma ve z que, um mercado 

onde existe um controle constante por parte dos órgãos 

põblicos , nã o pode ser considerado informal , já que , conforme 

denominamos o set or informal na introdução desta monografia, 

e, mesmo se <::aracteriza por estar à marg em de um.3 es trutura 

legal e fora das estatísticas oficiais. 
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A P.M.U. controla através da Secr~taria de Servíços 

Urbanos a at 1Ja ;ão de todos aqueles que pretendem exercer 

alguma atividade econõmi~a no municipio. 

Com os C.3.::-."?lõs/Jl.mbular.tes este c i::,n':r:,;.e não é diferente. 

Existe um aprovado prefeito e os 

representant~s da Cãmara ~unicipal que - estipula como e onde 

esses trabalhad:res podem atuar. 

Conforme e regulamento: 

·;.rt .1 º- Considera-se comércio ambulante d dtividdde 
temporária de venda de mercadorias a varejo, realizada 
em logradouros públicos, por profissionais dutôno.mos, 
em locais e horários previamente determinados.· 

Art.2º- Os produtos a serem comercializados dever.!o 
enquadrar-se em um dos seguintes grupos: 
I - produtos alimentícios; 
II - produtos industrializados; 
III - produtos artesanais. 

Parágrafo único - Não será p:rmi tido o comércio de 
bebidas alcoólicas, cigarros, produtos 
eletrodomésticos, elétricos, eletrônicos, sejam 
r.acionais ou estrangeiros. 

Art.3º- Os locais para instalação do comércio ambulante 
serão definidos por decreto do Poder Executivo. 

A:t.4º- -~ -- ~u.~oriz~~9~s para instalação do comércio 
ambulante ser.!o concedidas pela Secretaria Municipal de 
rr~bdlho e Aç.!o Social, conforme critérios 
es'tabelecidÕs em' regÚiãinentõ·;· ·ai:rãv'is de 1in"iilsê sócio -
econô.mica do requerente, priorii.ando-se os portadores 
de deficiência e os idosos. 

Parágrafo unico Será exigida a comprovaç!o de 
residência e domicilio eleitoral no Município de 
Uberlândia, por no mínimo, 03(três) anos. 

/,r:. 5 º- A Secreta.ris Municipal de Trsbalho e Aç.!o 
s~cial concederá autorização , de acordo com o disposto 
r.o artigo anterior, mediante a apresenta<;Ao dos 
seguintes documentos do interessado: 
I - carteira de identidade; 
II - duas fotos 3x4; 
III comprovante de 
interessado; 

residência firmado pelo 
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IV - ;:fMitC+S.!.ªÇ4J:s_..finnad~ 
qatureza e origem da 
comercializar; 
V - título de eleitor. 

pelo interessado 
mercadoria que 

sobre a 
pretende 

Art.6º - A .• §8':ret~~ Municipal de Finanças expedirá 
alvars de licença 'f)Or prazo nãosuperior a 01 (um) ano, 
face à ~utorizaçdo de que trata o artigo dnterior. 

Paragrafo Primeiro - Do alvará de li cen,;-a cons tar~o as 
sequin tes informações: 
I - nome e endereço do vendedor ambulante; 
II indicação do ,;rupo de produtos a s erm 
comerci alizados; 
III - local, dias e horário de funcionamento. 

Parágrafo Segundo - O alvará de licença para exerc íci o 
do comércio ambulante é de c,uáter pe ssoal e 
intransferível, servindo exclus iva:nence· par o fim nel e 
indicado. 

Parágrafo Terceiro - Será permitido somente um alvará 
de licença para cada vendedor ambulante. 

Parágrafo Quarto - Em caso de falecimento do titular o 
cônjuge supérstite ou filho maior poderá ser autorizado 
a das continuidade pessoalmente ao comércio, desde que 
comprovada a dependência econômica familiar daquela 
atividade. 

Parágrafo Quinto - Será permitida a substituiç,fo do 
titular no exercicio da atividade pelo cônjuge ou 
filho (a) maior em caso de doença comprovada mediante 
atestad.:J médico. 

Art. 7º- O ãf.l.rc_i'?_ ambu1aote .. fi~'} suj~j~~ legíslaç.!o 
fiscal e s 'tár1a-· do· municípi o . 

Mt. 8 •- A .. _f.iscaH:t::a~ do c<:>mércio ambulante á da 
compet.~Ilc~a _ ~ -~eçat:, q_!l.~~eiii-\iJrir:r7f:0.~~~turas, , .da 
Secretaria Munlcipi!'°" de Sert!ços · 'Urbanos ·e· ·;$erlf feit a 
!! ~jlUJ·~_:g.-~· Secretaria Munici.plJl de Saúde m 
dsos especiais. 

Parágrafo unico - Para o fi el c•Jmpr.:.m1:nto des t a Lei , a 
fiscalização do comérc io ambulante f iclJ auto ri z ada " 
/~quisi tar força policial;· ·quando necess ári o . 

Art. 9º- A Secret éi .r ia Mu nicip.;31 d':' S.!úde emi tirs parecer 
prévio nos pedi dos de au t or i::i ,;-J o p~r!J c,.,mercializa,;.!o 
de produ t os al imentícios e o u t r os d-? interessa psra a 
saúde _;;ública. 

Art.10º- São obrigações do vendedor ambulante: 
I comercializar somente produtos especificados no 
alvará, exercendo a atividade pessoalmente, nos limites 
do local demarcado e nos dias .. e horários es t!ibelecidos; 
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II colocar à venda somente produtos em perfeitas 
condiçôes de consumo, atendido , quanto aos produtos 
alimentícios ou qualquer outro de i nteresse da saúde 
públ ica, o dispos to na legislação especí f i ca sanitár ia 
e o Código de Defesa do Consumidor; 
III - ..f!O ... Lt~!.~ .. C...".§f.~~o;_~~:i!!!::!fl..!f_cfo 
a.o f.Ú_b_l_~co em_ 9e~al .' <<i~-:.colegas de prof1'n.!Õ · de 
~lfld a não perturbar a tranqüilidade pública; 
IV - transportar as mercadorias de forma a não impedir 
e dificultar o trânsito; 
V - acatar ordens da fiscalização, exibindo quando 
solicitado, o respectivo alvar á e dema i s documentos 
rel~tivos ao exercício da atividade; 
VI recolher as taxas e impos t os referentes ao 
exercício da atividade; 

Art .11 º- Pela inobservância das disposições desta Lei, 
apl icam-se as seguintes sançôes: 
I - aut o de infração; 
II - multa de 03(três) a 21(vinte e um) ve zes a Unidade 
Fiscal Padrões de Uber lândia - UFPU graduada conforme a 
gravidade da infração cometida. 

Parágrafo PriJJJeiro - Das sanções impostas cabe recurso 
administrativo dirigido à Comissão Permanente do 
Comércio Ambulante C.P.C.A., no prazo de lO(dez) 
dias. 

Parágrafo Segundo - Em caso de apreensão, lavrar-se-á 
auto de apreensão, discriminando as mercadorias 
apreendidas, cuja devolução será feita à vista de 
documento de identidade e da cópia do auto de 
apreensão, após o pagamento de despesas de decorrentes 
de multa e taxa de apreensão. 

Parágrafo Terceiro - Decidido o recurso , o vendedor 
terá o prazo de 02 (dois) di as úteis ,' para a r etirada 
das mercadorias perecí veis e o pra zo de 05 (cinco ) dias 
úteis para os não-perecíve i s , fi ndo o qual , será doada 
a uma ent i dade assistenc ial, median te comprovante . 

Parágrafo Quarto - Em caso de apreensão de mercadorias 
de interes s e da s aúde públ ica, ser á adotado o seguin t 
procedimento : 
I - subme t e r -s e-á me r ca dor ia à i nspeç.!o sanit~ria ~los 
técnicos da Secretari a Mun icipal de Saúde; constatada a 
impropriedade do produto par a consumo ou qualquer outra 
irregulari dade, dar - s e-á desti no adequado; 
II - cumprido o dispos t o no inciso anterior , n.!o se 
apurando irregular i dade quan to ao estado da me rcadoria 
será entregue a uma en ti dade assistencial , mediante 
comprovante. 

Art .12 º- Fica criada a Comissão Permsnen te do Comércio 
Ambulante - C.P.C.A. composta dos se gui ntes membros : 
I um ~1:.~..!!J.S~_I:~~!1te _da Associação Profissional de 
Vendedores Ambulantes de Uberlândía; 
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II um representante 
Associação Profissional 
Uberlândia; 

de base i ndicado através 
de Vendedores Ambulantes 

da 
de 

III - um representante da Assc-c iação Pro fissional de 
Camel ôs Vendedores Autônomos de Uberlândi a; 
IV um representante de base indicado através da 
.3. s s oc i ação Profissional de Camel ôs e 

da Associ ação 
- ACIUB ; 

Vendedores 

Comercial e 
k.: :5:;omos de Uber lândia; 
V um representante 
In dustrial de Uberlândia 
VI um representante 
Trabalho e Ação Soc i al; 

da Se::re taria Municipal do 

VI I um representante 'da Se-:=r<::t aria Muni c ipal de 
Serviços Urbanos; 
VIII um representante da Secretaria Municipal de 
Agropecuária e Abastecimento; 
IX um representante da Secr e taria Municipal de 
Plane j amento; 
X - um r epresentante da Secretar i a Munici pal de Saúde; 
XI um representante da Secretaria Municipal de 
Cultura; 
XII um representante da Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio e Turismo; 
XIV um representante da Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transportes. 

Art.13º- Os critérios de funcionamento da Comissão 
serão estabelecidos em Decreto. 

Art.14º- Os membros da C.P.C.A. serão indicados através 
dos titulares dos órgãos elencados no art.12º. 

Art.15º - A C.P.C.A. elegerá dentre seus membros o 
Presidente e o vice; o Presidente indicará, dentre os 
membros da Comissão, o Secretário. 

Art.16º- A C. P.C.A. reunir-se - á semp!'e que neces sarJ. o , 
podendo a convocação ser f e it a pelo Presidente o u por, 
no mínimo, cinco de seus membros . 

Art.17º- Os membros da C.P.C.A. t e r.!o mandat o de 
02(dois) anos, podendo ser renovado por igual período . 

Ar t. 18 º - Os membros da Comis s.!o nAo 
reff. LJneração pelo e xerc íci o do mandato, 
s erviços considerados de relevante i nteresse 

Art . 19º- Durante o perí odo do mandato , os 
Comi ssão poderão ser destituídos a critério 
do ór gãos que representem. 

perceber.!o 
sendo seus 
públi co. 

membros da 
do tit ular 

Art. 20º- As decisões serão t omadas por maiori a simples, 
sendo exigido um quorum mínimo de 50-1 (cinqüenta por 
cento) de seus membros, em primeira convocação ou meia 
hora depois com qualquer númer o . 

Art.21º - Compete à C.P.C.A.: 
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I zelar pelo fiel c umpriment o desta Lei e seus 
regulamentos; 
I I propor ao Executivo o 

o exercí c i o 
a ti vidade; 
b) a e xistência de e spa.,;os livres pa ra a e xpos i ç ão de 
mercadorias; 
cJ <?:d$ • .,,..~D.1,.~t_,ri9uiç.!o do~~~-JXJI 
categoria; · 
V - ". e.lecer · 11 . relaç~, de ,.,. ~das 
comerclal'1'.t· _eis; 
VI - determiilar o horário de func!ooa.mento do ··comércio 
ambulante-; · ··· ~ - -
VII . - 11:v.al~ 4!1t'.!# s<?_br_e_ ~-vaçAo do -~~ yará de 
Hce - --~'- -VIII -. 8(!fin1r :~z:otJi-%aç~~s etJ!f!P:!!en tos 
u~a.t.:z.·.!d!!ll~_t~~if~rdo ambulante-: 
IX - analisar e emitir parecer sobre os casos omissos. 

Art.22- O projeto de zoneamento de que trata o inc.III 
do artigo anterior é de carBter provisório, podendo ser 
alterado, a qualquer tempo, pela Administração 
Municipal. 

Parágrafo único O vendedor ambulante deverB ser 
comunicado da mudança de local com antecedência mínima 
de 30(trintaJ dias, exceto em casos de relevant e 
in teresse públ ico devidamente jus ti ficado, quando não 
será exi gi da a comunicação prévia. 

Art . 2 3-J_ exJ?!!:!lf.!én_t~i' -prÕibida a 11Men11çao· "otr·ces s .!o 
d~_~panto"' . .1?!~}9.. -~~~ed~r ambulante, s e j a a_~ :que t it ul o 
f(l,f..:_ 

Parágrafo Primeiro - Aq uele que i n f rin gir o di spos t o 
neste artigo incorrerá nas segu i n tes sanções: 
I - multa de 21 (vinte uma) vezes a un i d<!lde f isca l 
padrão de Uberl ândia - tTFFU; 
II - ca s sação do a2va r B; 
II I - proibição de obter .!luto riz..!lç.!o para o comé rcio 
ambulante. 

Parágrafo S~ndo - Ao compr.!ldor o u cess ionário se..r.!o 
aplicada s as segui n tes sanções: 
I - multa de 21 (vin t e e i.ima J ve .:e s a un i dade fi sca l 
padrão de Uberl ândia - UFPU; 
II - apreensão do equipamento e me rcadoria; 
III - proi bição de obter autorização p ar a o comércio 
ambulante. 
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Art. 24 º- Os vended,;,res .:imbulantes- que à data da 
publicação dest.:i L€i, estiverem exercendo a atí vida de 
em loqradouros pút,liccs deverão cc,mpare-cer à Secretaria 
Municipal de Trabalho e Ação Sodal, para fins de 
recadastra.71E-nto e reg'..l1ari=açãc de sua situação, face 
às dis.oosiçôes contidas r.<2.s~a L€i, sob pena de cassa.ç.§ o 
do Alvará. 

Paragrafo unico - Os ir,teressa,::fos se-rão notificados 
para o ci.;mp:i:nento do disposto nes :e- artigo. 

Art . .25 º - O Poder expedi.::-!I decret o regulament.ar,do esta 
Lei no pra:0 de 60 (sesse~ta) dias, co~:ado~ da data de 
sua publi ,:açl!o. 

Art.26°- Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicaç!o, revogadas as disposiç~es em contr6rio, em 
especial a Lei nº .4230 de 05 de n-::·vembrc, de 1985. 

O camelódromo construído na Av. Floriano Peixoto no 

terreno do DMAE vem confirmar o art.1º deste regulamento. Os 

Camelôs que lá estão, foram cadastrados pela prefeitura após 

a aprovação da Secretaria Municipal de e Ação Social 

conforme art.4°. 
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.. ··-· ···-----

Antes da construção deste camelódromo eles traõalhavam 

es9alhados nas principais praças e vias póblicas da cidade. 

A retirada desses Cam"::l6s das ruas, não f~i um processo 

f .§.cil e acredit o q 11e ;;ãc, ':"::ve a pr<:tensã0 de rr.elhorar suas 

vidas. Segundo aqu~l':".s ,:;r)n ti n uam nas praças, a 

fiscalização constante tem dificultado muit o seus trabalhos. 

Alguns 

" .. . Essa dificuldade aqui na praça é ruim porquê toda 
hora o fis·cal tá correno atráiz de nóis aqui, num sei 
por causa de_q~ê que é. Deve sê por causa dos dono das 
loja ... ,.. 

comerciantes, representados pela Associação 

Comercial e Industrial de Uberlândia ACIUB e o Centro dos 

Diretores Lojistas - CDL, não aceitam o comércio informal e 

consequentemente pressionam, para que a Prefeitura os 

controle. Muitos são os atritos advindos desse controle. 

" .• . se depE:ndesse principalmente do CDL não existiris 
nenhum ambulante dentro de Uberlândia. Já tinha 
desap,uecidc todos eles ... Fala que estamos competindo 
com eles e tal e que é injusto. É, o vendedor ambulante 
não paga nada, não paga isso, não paga aquilo e que 
eles acarretam despesa, e que nós e,stamos usufruindo 
desse direi to q'Je por le-i é deles, enfirr. ... ,.. 

Para impedir a ccmercialização e a permanência dos 

CaiT:'?lês, ~este mercado e ao mesmo tempo satisfazer os 

ernpresãrics da cidade, a Prefeitura impõe critérios que n!o 

são aceitos por eles. 

"Até a gente tica com vergonha, porque fiz.eram uma 
comissão tão safada, que a gente t em que tal.!, na cars 
deles o que eu Ja falei. É tão safada que até a minhli 
idade foi alterada na Comissão da Prefeitura .•. "" 
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Alguns d0s pelos critéfi.os da 

Se,:r<2tar ia M;..:r:i,: ipal do T raoa.:.~,o e Pv;ão Soe ial, estão nas 

públicas da ,: ida d<? 0ut r cs foram transferidos 

pr~visoriamente em 0utut,r0/95 ~ar! o terreno vagc em frente a 

praça do T<2rminal R0doviári0. 

Esta transferência pr0visória está compl etando 

aproximadamente um ano e meio e até o momento nada foi feit o . 

Os Camel6s que continuam lá dize~: 

"Nã o , até que ela (a Prefeiturd) tá sa ti sfei ta com nóis 
aqui. Por quê aqui nóis num tamo fedeno e nem c herano. 
Aqui se nóis quis1::mo pô essas 1 uize dqu;;, foi nói s que 
pus'='mo ,::-om toda bri;a. Nóis qi.1i.: emo pô é;-.;.! foi pió. 

Aqci·a, nois , jogo nóis pra c.!i e aqui fica o 
seguinte, o cara tabalha do jeito que qué, 'na maió 
bagunça. Quando ven: eles querem pô uma orde que nunca 
conseguiram colocá ... Quando eles vem, ve!ll ameaçá quem 
tá trabalhano aqui, de tirá . .. w 
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De acordo cem as entrevistas, a criação dos Camel ôdromos 

nad:1 mais são, que mecanismos de controle, já que reúne a 

rnai~r parte d0s Camel~s em l ocal fix0, f.::1cili tanto a 

~:red~t o que se o Camel6drom0 f osse uma 

pr<:: ':>·: 1.:paç .3.-:, de :ne.:.hcrar a vida dos Came2.ôs/Ambulantes, a 

i nf ra-<=-st n.: t 'Jra ::<=- ,:.:;,s.s .~r i ::,. a ,:, c onfort o d,:, s trabalhadores 

seria uma pri ori dade, o que não é verdade. Eles reivindicam 

constantemente da Prefeitura tais beneficios e até o momento 

c.t tiveram arenas promessas. O que tem causado muita revolta. 

Eles se sentem jogados. 

"Fui tirado fora da 'camelage', por que eu fui 
Jo gado ... "' 

Um outro problema encont r .:1do nos Camelódromos, foi a 

queda brusca nas vendas, ocasionada pela mudança da politica 

naç ional, pelo plano Real e a globalização. 

Eles ac reditam que a Prefeitura Municipal imaginava que 

c om tantas difi c uldades eles desistiriam, ,ma s ist o n!o 

o~c rreu. E c ontinuaram c om os métodos de fi sca li zação . 

"O tr!Jbalho que: e:la (a assistente socill l da prefeit ura ) 
tá fazendo é ... vem c á, marca presença igua l na esco l a : 

Você tá presente no trabalho ? Por que você num vei o 
trabalhá ontem ? Com,:, se a gente t i vesse s1:1ndo empre gado 
da r:irefe i t ura, en r. 1:r,de u? Ela vem de m!Jnh .! e vem -! e !Jrde 
prá. marcá se você tá vindo trabalhá o u n.§o ... "' 

Para o s ambulantes, e s se contro l e é bem mai or , não 

existe trégua para eles. Enquanto que nos camel ódromos em 

alguns momentos esta fiscalizaçã o diminui. 
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"E a piefeituia, pelo m enos r,o começo (do 
·:a.11e:.ódromo ) não sei se e porque agora. rela.xô por causa. 
das politica, mais no c ,:me2ço a pressão era forte ... é, 
no começo do cam<:=lódromç. A gente tinha ordens a s<:=r 
,::.:mpr1das. P~ô cê sai .º;.f:- ti_::ha _1ue pedi licença, prô 
ce faltá, da uma _7ust1.1:at1va ·.:te per que ocê taltô. 
Tinha o hodr io dc cê t rabaL~á. • . como oce expô a 
:n.:,rca-iorí.3, como o,:,€- nJ -:;, ex.c::0, -:.:;:::e ocê ia usá-la e prá 
qi;ê? 
Ca:r.e.J.ô, barraca, já ;ii:; muita : .:; isa, qué dizê muita 
coisa depindurada né! E aqui a qe.,:te num podia usufri.;i 
t,-:idos os lado da barraca#. 

A fc,rm,=. ,;,:,mo os Camelôs devem expo.:: suas mercadorias 

também f.3: parte dos mecanismos de contrc,le da prefeitura, 

.:itr .3vs,s d-: art.21 do Regulament0 de, Corr.é.::cio Ambulante de 

Uberlândia. 

Com os ambulantes a fiscalização tem outro caráter. Os 

fiscais procurarr. eliminá-los a todo custo. Talvez porque 

ficam espalhados e dificultam em muito contr0le da P.M.U. que 

fica sem sa.ber quantos e quem são exatamente. Por quê hoje 

eles estão em um luga r, amanhã em 0utro. 

Os ambulantes não abrem mão de seus direitos e enfrentam 

a P.M.U. com a força de quem sabe 0 ~ue qce.:: e
0

porquê. 

Até mesmo a polícia já f o i utilizada na t e ntat iva de 

intimidá-los e forçá-los a ir pra onde a P.M.U. de terminasse . 

o use, d3 força pclicial é apc, iada p<=2 lc- A.:- t . 8 ° , Parágrafo 

único do regulamento do Comérci o An-,bulant e , sanc i ona do pe l o 

Prefeito. 

Considero tal procedimento uma arbitrari e dade , dma vez 

que, Camelôs/Ambulantes são apenas comerciantes de um mercado 
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que ç: • • • 0~1c1a1.s. Não são 

ma.:::-gin.:üs. 

Em jan'=irc de 1996, um d0s fiscais da P.M.U. entrou em 

.1'..11::·,ul3:1te q 11e vendia doces na Pra,;a Tubal 

·h .:.el:i.. Lei:: ;:-ra ·:as:1 al:rv:·•;a.r e foi ag:-edido pelo fiscal 

d~~tr o d0 6ni~us urbano, e humilh~do diante de v§ri os 

,:- ida::::ã,:·s. E ne:1r.i1ma atitude de puni :;ão foi efetuada por parte 

da Secretaria de T=abalho e Ação Social. 

Os ambula~t~s ficaram revoltados. 

" ... Não pode, nem o policial, nem ninguém, tem direito 
de agredi ninguém, exceto em flagrante delito ou em 
crime. Nós não estamos cometendo crime, nós estamo 
trabalhano. Nós não somo criminoso, somos 
<rabalhadores, só isso. Se trata de um trabalhador 
t.=ntano ganhá pão prá. sobrevivê. Na verdade nós não 
tern..,s, ninguém tem direi to de nos agredi, essa é a 
ve:dade, não tem ... • 

Este depoimento demonstra qu~ eles tem consciência de 

seus direitos ê cidadania. 

E q~e nã~ são pacificos, no sentido de ace itar a 

El1:s partem do principio que, trabalhar na.o é crime , 

querer uma vida mais digna n!o é c rime, portant o , n~o aceitam 

Vários são os argumentos ut i lizados para frear o a vanço 

da atua:;ã0 d,:,s h.rnbulantes. Pr:·r~m, ç,)mo j á foi dit o , nem todos . 
aceitam tais argumentos. 

" .. . Olha a questão da praça, eles justificam por 
questão de ser turístico, sê bonito e a gente ia 
enfeiá-la. Eh! Eles julgavam isso. Eu creio que são 
desculpas . .. "' 
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Cc,,tudc·, tc,àa r~press.§.0 existente :.ão tem impedido a 

·1erif ic:::- ·:r:r.v:· s§.:, difere'."lt'=s as pc,sições entre estes 

tratalt3dr::-es. A~~eles ligados a0s :argos de chefia da 

def end~:r: id~ias que v.§o de enccr. t ro r:c,m os interesses do 

poder público e nâo de todos os Camel6s. 

" ... F"'"de (p12ço) desculpa pra ele (Prefeito Virgílio 
Galassi) o tanto de raiva que o Camelô já passô nele. E 
nóis mui tas veize nóis passa raiva e eles tem uma 
paciência muito grande, toleram a gente. Eh! Pedi 
desculpa pra aqueles por aqueles que votau.im contra o 
Virgílio Galassi. Eh! Mais a maioria votaram a favor 
por isso ele foi e lei to. Agradecê também o Camelô por 
sê compreensivo, agradecê também as pessoas que vieram 
pra cá sem implicá com a Prefeitura né, éh! Que soube 
recebê de braços abertos né, esse apoio que a 
Prefeitura deu e continua dano ... " 

Pc,ri§m mui tos dos Ambulantes contrapõem esta idéia de 

apoio. 2 através de um dos trabalhadores fica evidente as 

divergênci3s que existen: 

Às V'2:'23 

" .. .. l;qora o Virqili o num gosta n.!o. Todo jeito ele num 
gosta de Camelô... ô Virgílio fala que por e l e num 
tinha nenhum Camelô dentro de Uberlsndia. Came l b num 
gosta dele. De fato num gosta dele mesmo n.!o. Porquê 
ele é ruim ... " 

clarc·, a as s irni l a ,;ã0 do d i sc ursc, 

dominante. A P.M.U. através da Secretaria Muni c ipal de 

Trabalh 0 e Aç§o S0cial procura construir urna ima gem d e qu e : 

" ... a Ação Social , ela olha a necessidade da pessoa 
pobre ... " 
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R'=alment'? este é o papel que lhe é reservado. Porém no 

,:as0 d0s Ca:n-:lê sÍ ;._,-1bula.ntes 0 pr0p0si te, é outro. 

Se a pre 1>:::~;::,a,;ãc d&?la fc,ss'? sc,m<?rat<? os pobres, ela teria 

,::-3.d3..str:1-i 1: · ~,:.d ··:.3 .:i.quele.s que '?st .:3113.m pré-di.spostos a ir para 

() Camelé·dr ·)r.v:,. ;..: inal ,:-orno el':?s pré,pr ic,s d.i. :em: 

" .. . .:!}·:>ra a vida do a;nJ:,ular.:e- aqui dentro de 
~::ierli.1..:/.:.a, tem uma parte muito negra também, tem uma 
parte escura que quase ninguém ccnhece, nem o próprio 
~~bulante admite, mas é verdade. Hoje dentro de 
:rt,.erlândia tem pessoas que estão passando fome, 
inclusive a Associa,;ào está ajud.sndo porque estas 
;-ess.:;as estavam trat,-:tlhando há t1::mpos passados e a 
S':',;:retaria de de Ação Social, resolveu remanejá o 
pessoal de uma área pra outra e deixou mui ta gente de 
fora, pessoas que não têm como trabalhá, são pessoas 
com setenta e cinco anos, setenta e oito anos, é 
S':'Ssenta e oito anos, pessoas nessa faixa de idade que 
s 3o aposentados e ganham um salário mínimo e vive 
doente. Esse comércio pra eles compretaria as despesas 
deles né, e foram desativados seus comércios. E a 
Secretaria de Ação Social, tirou o direito desse 
pessoal trabalhá. E esse pessoal hoje se encontra numa 
s:tuação muito difícil na casa deles ... • 

À medida que ouço os depoimentos, percebo que a 

fiscalização estã mais preocupada com a imagem que os 

vendedores amb 11lantes podem causar ao ' espaço urbano, 

retratando o problema do desemprego crescente em Uberlêndia, 

do que com a venda de produtos importados e o recolhimento 

imp03tos au8 lhe são devidos. . . 
Dessa forma, os agentes dos poderes públicos t ornam 

claro que o pr,:-,jeto das classes dc,minantes, isto é , s ua 

proposta de d8senvolvimento não incorpo~a trabalr\adores 

informais. Isto porquê busca uma maior concentração de renda. 
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RE-almente a P. M. U. não está preoçupada apenas com a 

sonegaçã~ de impostos dos produtos industrializados. Pois os 

fis~ais tem apreendido as mercadorias, até mesmo daqueles que 

::it-ri ·::.:i.m s1::us pn':,prios produtos ,: ·::.m0: !)icolé, laranjinha, 

do~es ~ salgados. Segundo os trabalhadores: 

., l)rr:a àas 

" .. . São pessoas que fabrica e se perder a mercadorúl 
como levá a janta pra casa, sabe? SAo bem mais 
do que a gente possa imaginá, mais mesmo 

fc·rmas de resist-?ncia encont rada pelos 

ambulantes para driblar a fis c:i.lizaç!o é o trabalho em 

horários alternados . Eles conheçem os h0rários dos fiscais e . 
por isto se adaptam a eles. 

" .. . A noite não. Depois d.:Js seis hora cabô ... É das 
9:00 a 1 hora da tarde. É o horário que eles fica aqui. 
Depois das 3 às 4 hora ... Não, esse horário nóis fica 
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escondido. Guarda a mercadoria e num deixa nem vê eles 
não.• 

pcà~m : n::alhar acabam 

t.:.- .3:: .:1.:.:-1 .3:-. ,::!c, :1:::,-==nas du3s, duas h0~?S =- m.~_l·? 'rinterrupt~s - ;;. ;. -··- ,;;. . 
"Aq'Ji não ce-m come, funcioná, não t-2m hora prá f'Jncioná. 
í,,:;,,::-ê trabalha aqui praticam1:-nte u:r.a, duas horas por dia 
.1a verdade. Dia de doze horas. Não tem como voc€' 
t::at·alhá, v,:xê tá trabalJ-:a,:io, de repente chega o 
fiscal, tem que- sai porque você é ol:,rigado a cumprir a 
lei, certo? Existe uma lei, a le-i municipal, que na 
praça pública você ::ão pode traba.2i,á serviço ambulante. 
Então nós temo que saí, nós saímos. 
Eles saíram, nós vamo dá uma volt inha, aquele negócio 
todo, é horário de almoço (dos fiscais) nós trabalhamos 
novamente. E traba1r,amos a noite c<.:-rto? Nosso horário 
de trabalho é esse. Na verdade, na verdade nosso 
horário de trabalho o dia todo é no máximo, no máximo 
duas horas de trabalho ininterrupto.· 

Aqueles fiscais que abusam de seu poder, durante a 

fiscalização, são criticados por esta postura. 

"É tem uns que acha que 
faz como que a ge:-.te é 
eles: 'Ôh ! Que hora ocês 
pra te dá nàc! Como 
prefeito, né? Que ... • 

tá por cima da carne sêca, e 
ninguém sabe. A gente procura 
vão almoçar?' Ah! Não tem papo 
se ele fosse praticamente o 

Quando suas mercadorias sã ~ apreendidas, éles ge ralment e 

não vão retirá-las. Porque, 

" ... E então tem hora por exemplo, igual eu que trabalho 
com coisa barata, que é cabide, pre ndedô de cabel o , 
bola, plástico ... tem hora que eles chega prend~ , võ l á 
buscá. Cem conto. Cem conto eu compro c inco vezes 
aquela quant i a em São Paulo . 
. . . Então é melhor de:xá. E pra onde v~i isso , ser á que 
verdadeiramente isso é encaminl',ado às ins t1 t uiçôes de 
caridade, is creches? 
.. . E:..i nunca fiquei sabeno pra onde vai , eles di.:em que 
as coisas de comê, que é coisa de perdê à t oa vai pra s 
creche rápido e as outras coisas ficdm lá por 8 meses . 

Mais uma vez, uma brincadeira ai de falaram que: 
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"Vamo prendê umas luizinha de natal pra gen~ podê 
enfeita • prefeitura. Ah! vamo prendê os ursinho 
daquele rapaz, (no caso era os .meus) pra lev& pros 
nosso .menino de presente de natal, nóis ta.mo gan.hano 
poco .. " 

,: 0ntrola t c,dos os :::i.3sos d~sses tratalh .:::::r:,res. A liberdade 

q·Je eu i::'.aginava e:,:istir r:. : ir:i·:io desta pesq•.lisa, hoje eu 

sei que ela não existe. Pois até mesmo s uas barracas possuem 

n º registro no relat6ri0 de bens imóveis d:i Prefeitura, sendo 

a barraca para cada Camelõ ~~ objeto de us o e nada mais. Não 

significa propriedade, eles não possuem a posse dela. Veja: 

" .. . Não, essa ba:r.sca é pela prefeitura né! Qué dizê, 
nois tem o direito de trabalhá nela. É tanto que 
qulllqué estrllgo ~a barraca, é dito pela P.M.U. que nóis 
temo q1.ie pagá. 
Qualqué estrago. Então a barraca não é nossa, qualqué 
tem]X) que a prefeitura chegá, hoje de manhã, e dissé 
que é prá saí, ~óis é obrigado a desocupá, porque quem 
manda é ela. Aq~i é do DMAE (o tereno) então •.. "' 

Exis:em aqueles Camelõs que acreditam que o Camelódromo 

e suas barracas s!o um avanço e uma co nq ui s ta de s ua 

" .. . Qualqué pessoa que chege aqui, que vê es barr aca 
feita, o chão, o piso, todo cim1:n ta do, banheiro as 
barrac!l fei tin:.a. Embora cober: 8 com umd l on a e p ra 
g1::nt1: pagá a [:r ':s tação (.slu gu1:: 2 , per que el.!! vai s r 
sem;.:E- da i'.M.J, eu ac ho que t á ::1:;ito dife r ente da otra 
Admi n istração qi.:e diss er am pra gen t e 'Quem nAo pudé 
fa::.ê a bar racéJ p adrão, que r echa fora ' ... "' 

Qua,,do o entrevistado di z qu e t á :nui to diferente da 

c,utra Administração el8 r.ão percebe que quanto mais a 
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Fref~itura .S-= ofe:::-e,:::<=.: para aj ,1dar, mais :á·:il se t0rna seu 

"Como SE-mpre eu :e::ho tal.ada eles sempre ap,;;;,itun, nunca 
fica,'!! :ie fora. k;'Ji mesmo eles pr-::,meteram fazê uma 
cobert:.;:a .1é! i'r-a c,;,.t"H:?rti;ra de Et<:r.,.:.t né, por qi:ê aqui 
está_.::::;berto c0m ::.;-na. Er.tjo, eles :jo prometeno ajudá 
e eu c;::fio m~ito na promessa de::.es por quê eles nunca 
falhar-a~ cem a ger.~e. Eles sempre a.ooiar-am ... * 

N.30 <:=:-:.:.st:-2 um ,:::::-:s<=.:ns-:. ·::::,m reL~ ,;;c, à ajuda e apoio da 

Prefeitura. Raras ex~eções os depoimentos tem demonstrado 

apenas 0s •:::c-!1flit0s advindos das exig12nc.:..~s impostas pelo 

regulamento do Comércio Ambulante. 

"No dia 5 de setembro ( 1996) aquele temporal que teve 
aqui (Camelódromo T. Rodoviário) derrubaram as barracas 
t odinha, as barracas caíram todas, eu acionei as 
televisões, a emissora de rádio, jornal e Ação Social, 
5 hora da tarde, chego falano p:a eu cobri no ar a 
Globo Cultu:a. Eu cobrei uma posi;ão da Ação Social, o 
quê que nóis tinha que fazê aqui, as barraca tava caída 
e como é que a gente podia fazê? Por que a Prefeitura o 
quê que podia faz?:? Aqui, ainda mui to nervoso, falei 
que trabal~adô nu~ dá ibope pra pclitico, por quê aqui 
nãa ti::ha ner,hwr. ladrão. Então, .-;ão interessava pra 
Ação Sccial. 
Ela então me respondeu que tinha coisa mais difícil, 
que tir.ha coisa de mais urgência Fra fazê ... Aí, quando 
foi 5 hora da tarde, chegô um mo.~i tOl' falando pra n.!o 
ta:ª n!da, até e otro dia até ds 8 ho ra da manhã, que 
ela vinha tra:4 u~a solução. 
E essa solução, qi;e hoje nóis tamo em 7 de de zembro 
(199ó), já te,'ll 60 dias, 90 dia s e essa soluç.!o n.!o 
chegô até hoje. 
Se né,is quizemo re1:rguê as bar.r~ c~ , nóis ti vemo que 
comprá material fiado e lev<!lnt<!! e ... nói s mesmo que 
ti i:':'mc ;t.:e fazê . .. "" 

As di:iculdades do dia-a-dia com a Pre f ei tura t em 

desestimulado muitos Camelôs. Principalment e nos Came l ~dromos 

onde as ve~das têm diminuido bastante em decorrência de sua 

localização, que apesar de ser no centro d2 c idade e próximo 
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-:i R::·d,:,·:.:.ària, nã ,: '? um 10,:al de muito trãnsit c. , igual a Praça 

"E.o :e l .;,,-:a.1 a:;:;i, prá nóis é pe·ss;.:no. ,"1,.,;i t o desl:icad,1 
,i .:- ·=-=-r.tr .:· j_; :idd:ie. Primeir., ·:;~·e num é só nóis qu1E-
:.e:-~.:1 ,:i_ .. :: ,.-::·?!q~~ o loca! é q:..,·e.r: ~e~ 4- m~·ic o a ,;rl omerado. 
~~~ s ao s2 n~; s que ta dchan c r:.;i~. os pc~pri o fregué~ 
a::.'.a. 
v~á ::em vária.o pessoas a,;ui q:.;1:- ."~ des i s tica:n. Primeiro 
.=, :a.:. .:, r :1 ,:;ui 4 f orte demais né, ôá .::rot ,.2ema de saúde; e 
.:".:::a, e ç.a.-:f-:.:. aq:.ii é !r.ui to .:: ê-,::c no#:, m·; i : o difícil as 
V':'.~d:i n4-, i- .;1:;i to di fiei 1, a.; './':'.-:da aq:.;i é mui ta 
tr a·::a. . . .J,qui nóis tamo sen t inc un:a reaçà o zinha só no 
na:al, d€:-pois que passô , cabô. Aí fi c a d,::; tipo conta-
qocas."' 

~ r - 0 ~tr0 l !do, o s Ca~elõs ligado s a0 pod~r públi co po r 

meio d ,?. P..ssocia ·;ão, defendem a Prefeitura à medida que 

justifi ,::am a diminuição nas vendas, só pela crise econômica 

que o país at.:avessa. E até ir.esmo afirmam que as mudanças 

para o Careel6drom0, melhoraram as vendas. 

" O pessoal diz que o c omércio aqui tá fraco. Mais isso 
ai :á frac: no Brasil inteiro, o comércio né, tanto prá 
1::;jistas ,:omo prá nossa classe. A?::,ra aqui nós estamos 
pr.ivil'=',;r.i a.:ios porque ,;ó s est.amc, s ,,a Flcriano Peixo t o e 
igu.:l eu disse o comércio tá fraco , é porque tá fraco 
no país t odo. É essa mud3nç3 né ... essa crise econômica 
:1é . . " 

.. ];~.;, , a s ~·e:d::s cai u um p:.,c·::, , d<2 ·1i do o l oc3l nosso 
né ... bem, e:r. vista do que a ger.: e t.!l va trabal hano l á 
na Av. l•, f .::;ns =· Pena c om a ~·o!.:i ?e-ssoa , me lhor 99!, 
porque lá a gente ficava no meio ali de p r a ti camente , 
.::i'=' ma1·q.:.. n.::is ni?. E aqui n6o; é ... ir:3.:..s socied.!lde mesmo , 
é um l,: .. ::al 1::"=':n sadio né! En tJo mel ho roi.: bast.!n t , o 
r ~.:..= é o so1 ç~e m.!ICB nóis . .. • 

A r.-?t e .: c,gen<:id:1de de c,pini ões vem :-e3firmar a din§mica 

desta t r a ~ a l ha dc>r es . Ez.:.ste m,:,vimento 

c o nsta~te em sua luta diária, que va i transforma ndo a s 

relações. 
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t um ~er~ad0 qu~ se auto-afirma na def~sa de suas 

A,:h ,:, n::.:.:.. :::, difi ,:E qu'-? a ?.M. consiga dimin1.l.:.r a atuação 

~~ fato e:: s~tor inf0rmal uma s0luç!o. Segund0, e gosto pela 

a~:0n0mia fi~a~~~ira a~~enta cada ve: que 0 Ca~s:6 cons~gue 

g~~har o essencial para sua sobrevivência e de sua familia. 

" .. . Olha menina, isso aí é o se-guint<:, num é bom 
serviço mais, de tudo, de ficá sofreno a! ~u sofreno na 
rua é rr.elhor fid, trabalhá do je:.to ,:;·.:e eu estô, é 
muito melhor traba1há do jeito que eu est~, é melhor do 
que ficá na rua ... • 

Desde q~e iniciei as entrevistas em dezembro de 1995, os 

Carne l ôs / P..rnbu lantes têm ganhado novos compa:--.hei ros de 

pr0fissã0. Esse aumento é visivel quando estamos no centro da 

cidade. Eles se espalham por todos os cantos~ Acredita-se que 

eles sejam aproximadamente, 

" .. . Na praça aqui se ocê fô juntá dá mllis duns 300 ••• 
Fora aqueles lá (do Camelódromo). Se ocê descê na Av. 
Afonso Per.a e aqui na Praça Tubal Vi'.lela, tem mais de 
._;r.s tre.::.E-r:tos ... Au;:;entô, eument ô por c~:;sa do Na tal. O 
Natal qu~ dá um d:.nheirinho pra nóis né ! .''1ui t os , depois 
do Natdl pára de trabtllhá." 

Esta idéia contrapôe totalmente aqueles qu e dizem: 

"sabe dum neq6cio, ultimamente ninqué: tá querendo 
trabalhá de ambulante mais ... é porque do jeito que tá 
a crise, deserr.preqo, tudo, ocê vê qi.;e tem pouco 
Camelô ... na rud, se a época tivesse co::e:1do dinheiro 
tinha m•;i te, mãis. J..i ia sai do empreqo e o n~guinho ia 
trabalhá de ambula:ite ... Diminuiu, dim.:..~uiu muito. O 
ano pass3do m~smo tinha muito mais , e.s.se ano caiu. 
Agora nêgo espera pro final do ano, noverrxro .. . " 
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da fi-:;,- .,.i-1· .,.::. r J=.r . - ............ - ... ., -- d3 constante 

os 

~-= ::!Y:-?r·:io (:Om os 

P-=la P.M. alguns ;:.:-:::,puseram a 

Construç§c de um n0v0 Camel6dr0mo. Cem toda inf.:-a-estrutura, 

::.::is de lOO i:.,::,:<:s, nc, p.:-<?dic, da antig:1 C,3.s .:1 d:1.s Linhas, cujc, 

~roprietário é o Sr. Sabag. 

O presidente da Associação, o Sr. José CamFelo esteve na 

Secretaria de Trabalho e Aç~o Social onde: 

"Mostr,:n; aquele projeto ld das Casa :ias Linha, falô que 
agora ia tirá o Camelô da r:.ia, el,;;.s a·=haram, os dois, 
as duas pessoa que nos r~cebeu .a, que é da Ação 
Social, que era a D. Jcsefina e ~ Secretário de 
S1::rviços Urbanos. Ele achô aq:.;ilo mu.:: e.:, t,ão, só que ele 
não viu por d1::tráis a grana q:;,;; cor::ia. ?orque aquilo é 
particular, aquile é um contrato que v~c~ assina dentro 
de q,;atro ano, deis ano mais deis :i.,o ,cê tem que dexJ 
o im6v1::l. 
Pelo .11er.os o que re::.a no o:,.,tr3t ·::·, ·,:,::-ê tem que dexá o 
i.;:iv<:-is con form<:- ·=··=ê- dexõ, cor. f c r."T!'? ::~~f apdnhô. 
Quer di::.é entAo r.o final d.!!s conta, ~ Presidente ficô 
sacisfeito e que:n nAo p:Jdlf: í pd ; .. H TJ na ruct da 
ama::g,;ra, sc,fre:1d~, o!JS vei.:e .!I toé s~::i ccndiçôes de põ 
m1::rcadoría nas banca. 
Por que eles se acomcdar.!lm, .! ?::efeitura ctch .5 
lf:X·=el-ent<:-, por q:;'=' !lchô qu1:: til-.::i o :.:'! .7:-=lÔ das ruo!J. Nc 
fi;-;al d3s cc,r,:a nA,:i r,e,s ,:,l ve:; :·:~ i.:! ~ fica essa 
brigai.ade. tTm dia fala que v.1d ti::j n,is daqui, ocro 
dia fala que vai tird de lá e v.:i pv:: ~i a fora ... " 

O Ca~9l6drom0 Central cerno foi cham~d0 p0 .:- aqueles que 

estão trabalhando nele, é mais um meio àe enfraquecer o 

rn0vimento dos trabalhadores informais em Uberlãndia. Eles 
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'v"<?:1d'=:'ra as m'=:'.smas mer,:ad,')_r1· a,.::; -o "" · ' · d l e 1 · - ,_ m_rc1aJ..1=:1 as :=;<? os ame os , 

f .:1:er.d0 uma concc,rrên,:i .:1 que tem dif.:. ,:u ,;,, ::1dc ainda mais o 

Est§,:, ~1.sar.dc, o nc•:ne Ca:r.elr:,d.::-omc, 3. ,:.::-1?::lit::.. que seja por 

ssciedad'=' e c0nq~is ta~d0 fregueses de :')das as classes 

s0ciais com preços mais a:<?ssiveis. 

Ao longo do s anos a idéia de preços baixos vem se 

arre.igand•:, na mem ,:, ria das pessoas <?, aui:oma:icamente , vai 

construindo um referencial para aqueles que querem comprar 

barato , ou seja, os fregueses são quase sempre atraidos para 

o Camelódromo em virtude destas idéias, presente no 

imaginário popular. 

" ... Lá é particular . Lá é tipo mini-shop, lá tem as 
lojas, quem quisé aluga a loja lá, ocê t~m que comprá 
um ponto, ágio, um ponto r.é! . .. aqui não é registrado, 
lá é re,;istrado... eles fizeram es.se negócio ai e 
colocou o Camelódromo Central, então tem patente e nóis 
aqui do Camelódromo num tem. Porque aí os Camelô sã o 
dono mesmo né ! Lá num vai sê Ctmelô, porque lá vai sê 
uma lojinha, balcão, vitri:;e e tudo o mais, ent§o vai 
sê E-sse negócio ... é só o nome mE-smo, Camelódromo ... 
Tem e num tem, porque lá eles regis trô e tem a J)dtent e 
e nois não podemos falá nada, nóis não t mo nada 
registrado aqui né! E lá eles têm. 
Igual por E-xemplo, o Grupo Mdrtins, ôtra empr sa não 
abre aqui, Martins né! Eles têm a patente del s 
Martins, Ct1rrefc,ur ... "' 

O fato d0s Camelôs serem os verdadeiros donos d o termo 

C'a::-1elé,dr,:,mo e não pc,derem utili:á-l o pas sa r;do as ser um 

privilégio apenas dos comerciantes que registraram este nome , 
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-.:i '?.:.. :·:a 

•• • C.:unE-1 ~·d.!.··:.·I:?,:: CGr::t.!.·.:.2, -=-~ ach,:.: q:i-=-
_;;)ode que d4 : .. t7l i:11)m fu:::ion.::.;::enc ,:, 

.:li nlio n.:..:s. 

,:,s 

r.à ,:: _ ;:!·::. nôis, 
1-:!.: s e :.; ..: : hc· que 

r:urr. cemo p oder 
n J .:; . .'·J:..;:..: o :::ar·: . . 

E.1.ê.s r.§ .:, a:t? t:.5.;::::. o ni:;·m: Cam=lji.::J1·:;;r;C; , .:., .:.. :;:.;E- r:l: .:, é, p1·.á 
n6is. P0:que E~es t~o ccb~anc uma l~ 'l3 m~i t~ alt~ 
(.2.1C1 (; reais), o alu,:rnel muit ,:.· -:::a1·0 (3J O a JOC, "~ais 

_r>vr mês) pelo tamanh; ck- esr:·a..;:v ... A,::- •Ji .;,.fo ; ,,:: .. ;-=; · cr:~ 
t~m C·:1ndições de i1· F,1·d ]j, ·sã,:.· r.,,5.=.::s· .:rt:E- v.§ ,:;~ t.,1.§0 ... ~ei 
(por que es t ,§c, usando e, nome Cam;l6dr,:;.;:;~,J _r:,crgue quando 
fiq,Jeí sabendo já estava usando. 

P..a.s ai competiria à pre:fei tur.=. Issc, é de co;m;,etência 
da prefei tuu: não aceitá. F'c,rque o unico que pode brigá 
por nos é a pre:fei tura. F·or ,J'ue- a pr'E'feí t ura deu o nome 
prá nóis aqui de Camelódl·o~o e agora fizeu:m aquele 
Camelódromo. 
Mais parece que a Prefe,i turs não optô nadé: não. Dei xô 
como tá .. .. " 

A Prefeitura com certeza seria a última que iria brigar 

para impedir a apropriação do nome Camel6dromo Central. 

Afinal este comércio vai de encontro com seu desejo de tirar 

o Camel6 da rua para um espaço semelhante, porém totalmente 

legalizado conforme a lei. 

Perguntado a eles se acreditavam que o Camel6dromo 

Central poderia ser uma estratégia utili~ada pela Prefe itura 

para desestimulá-los pela concorrência, desestrutur á-los e 

indiretamente 

disseram: 

forçá-los a procurar outra profi ssão , me 

"Não tem nada a vê, se o movimento lá das Ct! ss d<!s 
Lir.:.ha atrapalhasse aqui, e11tão a Loia .~m1:rican.!!, t<!!mbém 
atrapalha aqui, também o Ubersh~;ping vai .!tHpalh.!4 
aqui, também o Carretour vai atrap.3lhj aqui, t.3mbém o 
Center Shoping tam.bém V.!!Í atrap<!!lhá aqui. 
Então eu acho que não tem nada.! vê, o tre~uês é livre, 
compra de quem ele qué e eles pode por, assim como 
puseram lá aquela galeria pra mim, eu chamo de umél 
galeria comercial, eles pode colocá dezenas daquela lá, 
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ir!..-'= l ~·\t .§!!c ia. 

eu a=nc que n§o :em nada ave , 
a:r3palh~ ni:J~uérr .. . " nl, o 

1: · ~-. _~, "'-- -- _, 'v' C· ·.:::i t .... C •·, :i C" -, -
.... - ,:.;;i. .. ._• - .i..·- .... · r_ .::., 

- ~ . .:: r--:- r :.:- .:.. ~ :1 .:: =. • ?orén1 

É i,:teress:inte per ·:'=l::·'?r a ,:in~lis'? que :::lç:.rns Camelôs 

~a:'?m para justificar s~as dificuldades. 

" .. . É UI:.: c:.'isa supérfula, geralmente é uma coisa mais 
s:.:_Dé r fula,, não são muito de primeira :1ecessid.:1.de. o 
.bási .: .:> de uma casa ocê te;n andá longe pi·o cê economizá. 
Isso aqui ocê vai dexano. E a nossa me::,::ador ia é aquela 
história, é do acaso. 'Eu passei, le!T'J:.•rei e comprei 
aqui'_ 
Como hoje a vida é mui to coi·rida ninguém tem tempo pra 
nada, então não tem tempo de saí de lá e vim até 
aqui ... "' 

Considero que as dificuldades criadas p'.:!la P.M.U. 

através da transferência dos Camelôs para o Camelôdromo e sua 

p'.:!rmanência num local onde a infr.:i-estrutura é precá ria 

prejudicando até mesmo a saúde dos trabalhador es com o cal o r 

intenso provocado pela lona plástica das barracas , o sol e as 

chuvas - é mais um mecanismos da fiscalização para barrar o 

avanço deste comércio . t um meio sutil de opressao e 

imposiçãc,, uma vez que nã•:, cria confrontos diretc,s. 

Pelo contrário, a P.M.U. é até mesmo elogiada por al guns 

por tal iniciativa. 
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ssus 

c: . =-·.c . ;. .. : 

"Reunir-se-á sempre qt1e necessário , ooôendo a 
convocação ser feita pelo Presidente ou por,· no mínimo , 
cinco de seus membros." 

Isto signifi ca que somente com o consentimento de algum 

repraesentante das .Secreta r ias Muni ·:ipais ou o representante 

da ACIUB , pode r á haver convocação de uma reunião que visa os 

int-?.r-?.sses d,:,s Cam":?lôs , jã que estes possuem apenas quatro 

Mais uma vez a fiscali=ação e a repressão vêm confirmar 

a necessidade de questionarmos o mercado informal em questã o . 

e · s ~h="mar de "1' nf-::,rmal ", orno pc,a-?.rno ·- ""' ,_ um mercado qu e é 

totalmente controlado pelos órgãos públicos e e nti dades 

representativas dos comerciantes? 

Por um lado nãc, e:üste vínculos c:c,m a Prev i d.§ nc i a Sc,cial 

e O Ministério do Trabalho , mas existem outros ví nc ul os 

ligados ao poder público, que demonstram as alte rações qu e a 

vida destes trabalhadores tem provocado na sociedade. 
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CAPÍTULO III 

.--_. _; .-:· .. ·.,_'_;:_; .-_~dr_, d~ .-__ r_~ 3. r:a-r_, t=, da.~ 0 -,,,,- 1··1·rr ~r"- r a'a .... - .... . -
.... - - • - -- .. .!. · - · " l - .. 1 L _. r .. . :, .so,_.1 a 1;a. c, , li.=t 

msiida em que sua pequena história revela aspect os cios 

,: onflitos vivenciados por estas categorias de trabalhadores. 

O hi.3tr::,r i ,::o da .Z:..ssociação dc,s Came-lôs e JIJT1bulantes de 

Uterlãndia , foi resgatado segundo lembranças do 1° Presidente 

da Associação Sr. Civino Justino·. 

Conforme seu dep~imento, em 1967/68, o prefeito daquela 

época e Sr. Renato de Freitas não permitia ninguém vendendo 

r.as ruas da cidade . Somente o Sr. Divino Justino que na 

oc.:::.sião tinha vindo morar em Uber lândia e por motivo de 

dc•ença não podia fazer esforço. Então, f oi aut orizado pelo 

secretário do prefeito, na ~poca , El son Gonça l V':S , a 

trabalha r nas feiras, na Rodoviária, na Praça Tubal Vi l ela , 

na Praça da Prefeitura ou onde ele quis': sse . 

Pc•ster i,:-rmen te , Virgílio Ga la s .s i à 

Prefeitura para as próximas eleições e prome t e u qu e se f osse 

eleito ele abriria a Praça Tubal Vilela pa r a uma feira de 

artesanato. 

• Divino Justino, 65 anos - 1 ° Presidente da Associaç~o dos Camelôs e 
Air~ulantes de Uberlândia em entrevista realizada em 29-01-96 no 
Camelódromo da Av. Floriano Peixoto. 
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.. ./_i _t""c;_' _1 ~ ,.-. ·'":!1:0_ ,-·1r,-....... , , .. ~ - --
:: ..- - ' - _ ...., ' w .. , ... , ... , "::' .sua 

~ .. rEfeitur::i. o 
1:.1:·.'3.::il:,il2..ta 

s~a presença qualitativa e quantitativa nc <:-spaço das 

r'::-2.a,;,::,es S')ciais r,a cidade. 

A primeira vista parece que a atitude à0 Sr. Virgi lio em 

f i~·:.:.::r os tr:l.balhadores na praç::i:, era apen::is a do poli tico 

hc~=ando suas promessas de campanha e do prefeito preocupado 

cc,F., os pais de f.amilia sem um emprs-gr.:, para sust<:ntar seus 

filhos. 

Analis:i.ndo os depoimentos à os Camelôs, perc<:tie-se que 

desde o inicio da liberação da praça, a prefeitura vem 

cte.:imitanàc, e, esp.3.,;o dos trabalhadores inform.ais Ambulantes, 

a fim de controlar seu avanço, ou melhor, sua intervenção na 

cidade. 

Os cc,nflitc·s advindos dessi: contr0le podem se r vi s t os 

sob vários aspectos ao longo di:s te trabalho . 

Com a libera,;ãc· do comércio inf r:,rmal Ambulante em 197 9, 

foi criada a orimeira Associ ação dos Cami:l Os onde o 

Presidenti: eleit o foi o Sr. Divino Justino (c0nforme f oi dito 

anteriormente). Quem primeiro deu inicio ao processo de 
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:::.1:,-=::irtu:- .s. en~ Ul: '=r l §ndia para 0S 

E:r. a Pra i; a Tul:,a l 

a f ,:·rmasse uma 

E--:,r:: a nte,, e. a :3 .'3-:•c i .3. .; ãc· :: e, i urta ,::- r .:.. :: ·; .§.,:, d a P re fei t ura 

para "defender" os direitos e deveres dos Camelôs/Ambulante s . 

O Sr . úi vin ,:, 1..Tus:inc,, disse q ue ::: .n •. ssc,, ::- iaçã o foi uma 

idéia dele e do Virgilio Galassi , no entanto, f i ca claro que 

f .::, i uma idéia l:,a.3i ,:amente da F'r-ef ei tura , uma vez que: 

" . .. .lU quem ajudô a redigi e.s norma, quem é que feize o 
.i::,rimeirc, estarn t o pra nós ai, foi o Hermantino Dias de 
Oliveira , que er a Secretário de Cultura , o popular 
T~ninho né! ]va Jpc,ca ele era Secretário de Cultura .. . "' 
" . . . O estat uto dizia quE> cada associação né, devia 
pagar regularmente a sua mensa.2idade, uma das coisa que 
constava no estat uto, que só podia vendê artesanato não 
podia vendê mercadoria industrializada, mais as 
pessoas, os m.,;,mbros não :.:espeitavam o estatuto né, eles 
vendiam mais mercadoria industrial i zada do quê 
artes anat::i . . . "' 

Desà<:: ,:·, iníci o a resistência às n0rmas , fica evidente . 

os trabalh3dores vão reelabor ando as lei s conforme suas 

n-ec-'2ssidades , de safiando o pode r público na l uta pela 

realização de se~s 0bjetivos. 

Outro aspe c: t.0 interessante da f orrnaç~o da Associaç!o 

estã no pagamento da taxa de CR$1.0 00 , 00( mil cruzeiros ) 

c 0 brada por ass0ciad0 para cobrir despesas com papéis e 

convite pra reunião . 

" . . . Esse di nhei ro sobrava , ficava depositado em caxa, 
porque a Prefeit ura sempre dava né. se tinha ímpresso, 
convite, a prefeitura dava né, fazia um, tirava cópia, 
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;.._:r=.v~.3 de.s ,:: ,:,pi.:1 .s, 

t.3mbém c,rgani: :1ção, seus 

~a~ifestcs e ~0n s~quentemente sua atuação. 

Após a vigªncia do mandat o do Presidente da Associação , 

Sr. Divino .Justinc,, vários outros presidentes vieram , como : 

Sra. Marisa Feli: Ho rt:1, Sr. Raimundo Carvalho Salles, Eliel 

Rr)dr igu1::s de Mi .:::anda e o Sr. .José Pedro Campello , o qual 

::.fastou-se r-e,:,s.n temente da Associaçã o por estar trabalhando 

nr:- Camelódr,:,m0 Central, causandc, transtornos no sentido que 

se afastou mas não desligou oficialmente da Associação, 

impedindc· q~1e uma nova eleiç.;o seja feita. 

" ... -~ associação, apesar que eu faço membro, eu faço 
parte da direto.ria. Mais a associação através do 
Presidente e os maio1·es abandonaram seu setor, 
abandonaram, e não querem também, é c omo é que f a la; 
pedi dimissão da, do c.!lrgo de president e , vi ce-
p.residente , por aí afora. 

Tão tudo satisfeito com o que t d f azendo , porquê 
num tá fazendo nada. 

Só tem o nome de president e pra usa o nom, ent .!o 
não sei o que passa na cabeça desses home qu ta= 
pã: :e, que afin!tl de contas , pai de famí li.! que de 1·am 
um voto de confiança pra eles e eles n.!o cor responde a 
nada. 

EnUo, totalment e o ab.!!ndono , aqui se ft! l á que 
vai tirá um aqui, se j unU todo mu.rido e f i :.~ um b.!l rui .!o 
danado , aí chega o presidente e fa íz e . 

Por que tem, porquê deve tê no mínimo uns 5 meise 
aue ele não vem aqui. 5 meise mais ou menos, de 4 a 5 
;,eise que ele não vem aqui pr.!1 uma s.!!tisfaç.§o, vê como 
tá passando" ... 
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~e~ereiro de 19~7. 

lei qu<: r.àc, 

":-m j_:,r ,:,pi,::ia.r ,:. avar:; r:, cies':i: mi:r,::ado em Ube.!.·làndia . 

Inc0nf0rmad0s, 0s Ca~elõs se organi:araffi e representados 

pelo Sr. José Campel0 , çriaram uma nova Associação para 

de!endi:r o direito d3queles que pre:endiam ingressar na 

atividade de vended0r ambulante, ultrapassando os limites 

preestabelecidos pela Prefeitura . 

" .. . Eu 1 urei mui to tempo para derrubar essa lei, prá 
a.rnpliá o comé.rcio informal de [Tbe:; lândia, porque a 
ne:::es s idade e:ra grande. Ube.r 1 ândia aqui cresce mui to, 
ainda c1·esce m:ii to mesmo e _i unto corr. ela os problema 
taml,ém cres-::em. E cada dia que pass.!!l.va tinha m.:1is 
ambulante , mais Camelô e .:1 lei continuava barrano. Só 
66 (sessenta 12 :;eis ), ninguém podia sê cadastrado além 
dos 66 . Eu c:iei uma segunda associaçBo e essa segunda 
associação tinhe um estatuto aonde pelo estdtuto da 
Associação de Profissional dos Camelôs e Vendedores 
Autônomas de W:,:-.r 1.§ndia, qulllquer pessoa acima de 16 
anos _já pode tnibalhá como Cemelô, de vendE:dor 
autônomo." 

A criação de urna segunda associação nã0 foi aceita pela 

.Se,::retaria de Tral:,alhc, e .l:\.,;:ã,:, .S:,cial, no e ntanto , du rant e 

quatro anos 

associação. 

ela para lel amente à antiga 

" .. . A associação criada por mim, ela veio ao contrário 
da associação que existia, que era d 'Associdçào 
Profissional dos Vendedores Ambulantes de Uberlândia' e 
ficou as duas l,ssociações. Só que nas Secretarias de 
Serviços Urbanos e Ação Social , a secretaria não 
concordou com a segund.:1 associação, então os eleitos da 
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.. :;,.:-::5:.-=í.::;:~,:. .. =z .... :[-?1.·i,:.·1·=s -='1"!: .-:JtJE- çi-2-:i-::'i."1. !··L=zi::; ~amt,4-m não 
ceve -:-e:~11:::· z:·~1.-i .: :.·d as.so,:-iaçàc· e f::..:l.::..a ,:,s c.=.melêis e 
.._.':'t;."'i-?·:i,:.·1.·'?s e: .. :r.:.::,:.·!.1·:.·s ~ :;"'=' ,:-1.·':'sç/2. 

_.:; .. E~.::.11: _c·o1.· 4(,;·..::.:rc·) :.:::,-:::s, ess.= :s.5-:,-:-i.=~ ... 1c c resce:vio e 
..::-=- .. ::m .. ::.·li.:.-:·:.· .-:é, r ··:.·l· fi .. i. 4-... .._--:ii-::,1,:. ~~ i::.c.·nto oue .!!t 

que hc1_ie 

associação 

r.H:,-=:?rlândia, p'?.rrr,ane,::<:?.nd,:, aper.as a segunda as3,:,cia.:;:ãc,, que f o i 

,::riada quatrc· anc.,s antes do: sua eft:tiva,:;:êíc,, :·:,m 0 nc,me de 

".Z:..ss•:,c:ia,:;:ão F'rc,f issic,nal d,:,s Carnelê1s e V'?.nded,:,rt:s Autônomos 

de Ui:,erlândia." 

Eu estive presente na reunião da Cârnara5 e pude observar 

crne c·s Camel·:,s s§..:, rnanipulad:,.s clararn":nte p-:l::i Prefeitura. 

O presiderite da Câmara Sr. Alberto Duart-?., presidiu a 

onde e, a.ssu:r.tc em pa~ta era exclusivamente a 

unifica;ã0 do estatuto da antiga associação com  a  nova criada 

p'?.lc, Sr. Lksé Campellc, e e, reparo das injusti,:;:=is c:omt:tidas no 

àesc.::dastramento de antigos Camelôs/Ambula ntes p e l a 

prt:feitura. O presidente da C!mara ao mesm0 temp0 que coloca 

qu-:? a de.::isã•:, d-? unificar as assoc:iaç,~•'?S d-?.v<?. partir da 

cate·:;pria d,:,s C'amelôs/.l:l.mbulant<:?.s, indu: a e~:ta unif icaç!\o 

através de seu discurso . Por um lado diz: 

5 Estavam presentes na reunião o Presidente da Câmara Sr. Adalberto 
Duarte da Silva, a vereadora Liza Prado, funcionarias do Gabinete de 
Imprensa que filmaram e gravaram a reunião, j unt.:,mente com os 
Camelôs/ Ambulantes 8 sE:us r epr e.sentantes. 
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A .=-ãz:1 .. ::i- ... ::: !"f:n:i ,::í;.·.al E- ,;·s v-e.1·1=-ad•.:.,.re:.;, a t ra vês desse 

j~.~.s~:.1: ~::~~;~~~!e, /ªr:./1:~~~i~~:ess.;, ·~::ii1;:sJ:\~;~ª~:!~ 
d.:·is :.; :;n: sô e t. .;;;;.bé.;; :.7!·Jdifi.:.:=;-~.: na Lei existente q;;-9 
Í-:·i r:·:.·r.ada ;.1·:.·1: n,iis, .:~·em,;·s bt4·.:- .:-:-.:ir .::,:,~::i:i. . .,-:j~s de s.a.r1:1.1· 
os :::,r,:,J:,lezn-=.! ':'J'= .. ::x;·!' ~.:":'::tu.r; t;;;.;,;·:.r-:r ... " 

.:.r1 ::;.m buscar 

que este_ um probl ema a ser decidido pel3 von~ade deles , ou 

seja , ele induziu a votaç .§c·, ,:c,m a pr,::,messa d.1= resolver os 

conflitos da categoria e depois s1= colocou â parte como mero 

<=Xpe,:tack,r . Urna postura tipica do contrcle da prefeitura na 

atu:s.; .§.c, dcs Camelê,s/Ambular,tes . 

" ... Coloql!.~i o Plenário Orrfero Sãntos , que é esse local 
onde nós es ~amos a dispo.siçà~, do Campêlo e dos 
rei=·:esentantes de vocês, e disse a ele que todas as 
vezes que for necessar1.o este plenário estará a 
disp;,sição dE- vc·cês p,;,ra qualque1· tipo de delibençi!o 
que por ventura ha_ia necessidade de vocês , de um local 
com:, este . Espero que todos cientes das dificuldades, 
todos cientes que os propósitos de vocês é o mesmo 
nosso , nóis tính!Jmos condiçôes de solucionar esta 
questão o mais rápido possível ho ie não tá aqui 
ninauém i·eorE-.sentando e prefeitura - (porém a r euniã o 
foi gravada, filmada e acornpanha,j a por 'ô le Pres ident e 
da Câmara "' pela .;,nt!o vereadora Li za Pr ado) - pol·quê 
esse assunto, essa assembléia pra del ibe ra se unifica 
ou não , ela 4 um prol-lema na ' inc e rn t:-co.rpurus ' t em que 
sê vocês que tem que decidir. T.!o l o go vocês decidam, 
aí sim eu estou colocando a infr.!!1-es trutura da Cimar a , 
a estrutura da Câmara, juntament e com ,:;, s rep res e ntant f:! S 
que vocês indica1·em para nós faz ermos a un .ificaç.!o do 
estatuto"' . .. 

Estavam presentes os representantes da s duas assoc i ações 

em questão . Após apresentação dos motivos ali expostos, o 

Presidente da Câmar a convocou o Presidente da Associação para 

se pronunc i ar . 

77 



'J .. ··:E _t~quero esclarecer a todos que aqu.1 est.!o 
q e . '"' 1..onteudo desta assembléia é muito iDJPOrtante, 
"qlll ~stamos pl,,ntando hoje uma semente que pode 
germindr e d~ OO"'S F~u~ 0 .. ~ 3 - .. , •·ns t -mpos ... -- ._ """ ""' "i .... w C" • 

Essa assembléia é de s~T.ada i.mpartâncla P4ra 
todos . que aqui estJo. Porgue a7•1i V.!mos fa:.er um pacto 
de un1ào, vamos fazer um compromisso entre nós de daqui 
pra frente seguirmos juntos. Observem bem s1:rnhores, 
haviam duas .Associações interesses diferentes lutando 
por uma só classe. 

Agora h& uma só associação, um só interesse e uma 
só c l asse. - Essa assembléia de hoje é nascimento de 
.:i.s.s .:,,:: .iãçãc::, mais forte, m,Jis soberana e que tenha 
::~r: :ii ; =es de fala r em n,:,me .ie t o.ios ..• "' 

Es te discurso sem dúvida f o i e lab0rado previamente com 

apr0·;a,; .3. 0 da c;mara, pois, no final da reunião quando os 

presentes f0L·am convocados para darem seu de acordo com a 

assinatura da ata, esta intervenção ficou clara. 

Neste m0me nto, dois associados foram convidados para 

preencher a ata. Só que a ata já estava toda escrita e eles 

preencheram apenas as lacunas. A ata foi escrita anterior à 

reunião, demonstrando que a Prefeitura é quem controla e 

dirige a associação. Ela já havia definido os rumos da 

reunião an':-? 5 :nesmc, de l a começar . Os disc ursos na C!m:ira 

f oram feitos de t a l modo, que indu zia os Camel~s a pensar e 

concordar com seus interesses . 

o Sr. J 0 sé Carnpell0, pre~i dente da associação coloca a 

i mportância na vi da de seus associados , como 

i nt e rmediar ia jun t o ã F.M.U. na ~enquista de seus intere5se5 • 

~ I I dô " • •ss--.1·a -ão dá um direito i mpoi·urnte pro venaE! . . . n n v ~ ~ d 
: ::tbu13n~e porque ele t e~ se~s representantes que J?v em 
falar por ele, tem a secr etarie que . ouve ~! 
representantes 1: que d ia l óga com e l es, enfim , tro 
i déi as. 
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O Camelô individual ele não tem acesso em lugar nenhum 
aqui dentro. E se ele for por contd própria t4lllbém não 
consegue nada ... • 

F::i 1 ::i - -- -, fi,::a e\·ide:-:te qi.:e ele defende a iàéia àe 

urr.=. lut:=. ::-Jletiva . Pa.::-a ele , " ... a união não cem limite e 

qi.la,,to ma.i.s • , .. t ,, 

uri.100 me.Lnor . .. 

Para muitos Camelõs a luta coletiva que ele propõe não 

existe. 

" •• • O presidente que pertence a nóís é o cara que 
tra.balha no outro Camelódromo, que é o Zé Campello que 
levô quem ele quis pra lá ... A família dele tá toda lá 
q:;e n6ís sab€... é injustiça, injustiça! Eu tô 
:;;a.geado! ••• " 

Existe mt..i tas divergências quanto os benefícios que a 

associação propicia aos seus associados. 

" .. . Apesar de que tem uma Associação mais não fala a 
m-=.s.na 1 ínqu,;;. 
O próprio presidente nosso se politi~ô e aJ;.andonô tudo, 
nóis víeme> ~qui pro terminal RodC'~'.Urio, jc-g!tdo pr!t sê 
'?Xt'?rTl'i nado, meis graÇ"!H s flE>us c0r:s1?gui.rr.0 e ta!!!c de pé 
até esse momento ... • 

' M,Jit0s C=.rr.elês/P..r.1bulant8s r'=voltado s ".: 0 '."" r- rit.:...-;,,..,s q u'= a 

P.M.U. adot3do para autorizar o c om~r c i o dos 

C.~m8lôs/P.rr.bulantes se revoltam cem a assc-c i aç! -::- , por quê 

a~harn qu~ ela n! o luta pelo interesse de t od~s . 

"E:; vi.:!jei, q:.:ar,do chequei me u nc=:e n.J,:, cons t avt!I n a 
lista (list~ de ~adastramento). Fci t ir~do for~ d!t 
' camE>l,:,qe' ... porque eu fui j ogadc , ent.§o reuni u c,quel-!1 
turma né, q:.ie tava fora da 'came .l~qe ' e aj us t amo um 
advogado prá entrá com um mandato de .segur4nça pr.; 
segurá até o dia 31-12-95 .•. Foi uma rast erada, ent.!o a 
situação que eu estô ... até hoje na cidade que tô, eu 
tinha muito sabê de procurá a lei com mandato de 
.segurança ... mas eu desacreditei ... por q:.ie um mandato 
de segurança que não pode segurá um traoalhadô para 
neq,:x:ia.ção, pelo me:nos sessentt,. dia, eu 
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sincezamente desacreditei ••• a prefeitura falô: - 'Você 
tem desmontá sua barraca' • . • • 

Esperava-se que a As3ociaçâo tivesse um papel importante 

dos Camelôs/Ambulantes, contra os critérios 

adotados pela Prefeitura. 

"Diz o povo, eu não sei. Só sei de minhéi casa né .. . 
olhãram até debaixo da cama, prá vê se o cara tinha um 
vid1:.;, (df,ãrE,lh,:;, de videocassete) e s condido ... mais os 
!!!!!is ~·e lhos que se acha·,;a no direi to de lll.:lis. • . se acha 
que er8 os Céimelôs e os outros os clandestinos, s6 que 
agora o trem virô do avesso, e r.óis que er!l c~:r.e!.ô 
autorizado a muitos anos, passam,:; tt ser ('"] andesti."'!C• .. . " 

Mas parece que a Associação diante da Prefeitura possui 

uma atitude mais de apoio do que de contestação. 

Porém, não podemos negar os beneficios que ela tem 

reivindicado como a cobertura do Camelódromo e a intervenção 

j'Jnto à P.M. U. para ç. recada.stramento de trabalhadores que 

fç.ram inju3tamer,te afastadc,s, e por isti:.,, e .s tava:n passar.do 

por muitas dificuldades. 

" ... Essa Sra. hoje mesmo, e la fo i chamada lj na 
Sh-:re~eria e evidentemE:n t e al g:.; €-m v .:. i de-vc.,~ ve r e, ~ocal 
~e t =3balho dela ... # 

As críticas aos método s de repressao é mai s e vi d~nt e 

ainda quando ~xpr~ssam suas · idé i 3s de j us tiça . 

".'IJ,géJr !! e1.1 !!-=:ho isso um abs ur do porc;'.1e Uberl s ."i d:!.~ é ~:n~ 
cidade desse t d,i"d nho e é o maior ir.di ce de desem_r:,rP.go 
da região de todo o Triângulo. . . l'Jqi;i tem fa ve l s . .. eu 
tenho quarenta. e c inco a.nos ... ele t em qua n t os'? Que 
empresa que vai admitir a gen te'? .'IJ, maior f4vela do 
Estado tá aqui, o maior índice de desempr ~qo t .! s qui , 
tem qen te pobre na rua mor rendo de forr.e. . . e !1 
prefeitura preocupada com quem t á lu tando pré. 
s obrevive, tá en t endenào ? Tem que e xi s t ir uma verdade, 
t-=m que existir alguma coisa por trás de tudo isso . É 
inccncebivel na nessa c abeça pvr que isso , essa 
perseguição, esse controle ... # 
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PPlo Estatuto da at,B.l Assoei· acão, a a ... · d - • . :_; --onom1.a e .seus 

dirig<=?ntie~, n!0 a~resçenta nenhum benefici0 na vida dos 

e.ste trata a~enas da parte 

buroçràtica de normatizaçã0 da entidade. 

l'"\ .-v;:;, ~: .-:, rl f li t(,.5 ""xistentes e aqueles oriundos da 
ç·--- 1 1.·-a,-a-,-. e -::<=>u relacionarni:>nto com a Asso,-1.· ação, ~l.;:;,~a~ ~..,. ~ ~- - - estão 

presentes no regulamento do Comércio Ambul:inte e sob o 

dominio da Prefeitura. 

o estatuto define: 

Dos objetivos 

Art. i º- A Associação Profissional dos Vendedores 
Ambulantes de üoerlândia, reger-se-á pelo presente 
E.statutv, vütãdv em Assembléia Geral, em consonância 
com a Carta .V..aq;;a e as Leis Es taduéii.s e Municipais em 
Vígcr. 

Art.2º- A Associação Profissional dos Vendedores 
Ambulantes de r.Toer lândia, com sede e :óro no Município 
de Uberlândia, Estado de Minas Ger!!is, é constituída 
cvm duração i~imitada, para fins de representar e 
defender os interesses jurídicos, econômicos e sociais 
dos trabalhadc,res ambulantes e seu aprimorame nt o 
~u2tural e proiissicnal. 

Dos sócios 

Art.3º- Posem ser admitidos no quadro social da 
Associação, : odos os trabalh!!dcrE-s .!mbulant e s que 
comprovem através de documento pú.:.2ico, seu domicilio 
eleitoral e residencial de pelo me nos 02 (dois ) anos 
nesta cidade e seu enquadramento na Lei que regulamentB 
a matéria. 

D,'J.z direi tos e d1:·.-1:res dos sócio.s 

Art.4º- São direitos dos sócios: 
a) participar de reuniões, asse1r..bléias, comissões, 

departamentos, congressos e simpós~os promovidos pela 
Associação; 

b) votar e ser votado para cargos de direção da 
Entidade; 
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e) defender-se diantl.? de qualquer sc;;ssçào, interna ou 
externa de que for alvo, recorrendo .10 Consell-,c 
Fiscal ou à Assembléia Geral: 

d) receber prova de quitaç4o de todos os pagame.'1t-:-s 
efetuados para a Associaç.!o; 

e) ser tratado com o devido respeito, independentemente 
de suas opiniões, as quais poderá expor livremente; 

f) ter em mãos, quando solicitar da Diretoria, 0 
pre.sent€: E.st.:ituto • 

. ~rt. 5 º - S~o de·:e:es dcs s.:-do.s: 
l!} cumprir '? f8zer ·-;"?J!!'!.ori: o presa.-;t.e Estatt,;to; 
bJ n.§o agir nem d'E-1 i t--E>rar em _.,c.':!e d.: E., ti,::fadE: vi.i da 

categoria, sem prévio consentíment:o da .~s.sembléia, 
convocada para tal fim; 

c)defender e lutar pelo desenvolvimento da Associação e 
dos direitos da categoria; 

d) comparecer âs Assembléias G€rais e acatar suas 
decisões; 

.::) 1::x.ei·.::ei: c om z.el o os cargos e mis sões que aceitarem n3 
Associa,;ã,.;,; 

f) pagar a t.:>:.: me:1sal cujo valor sei·J de l 1 (um por 
Cl.?nto) do Piso Nacional de S.!llárics em viqor no mês 
de sua compet€ncia; 

g) a penalidade para quem n.!o pagar a mens!Jlidade será 
decidida pela Assembléia Geral Ad. Referendum da 
Comissão Permanente. 

Das Assembléias Gerais 

A: t. óº- .; 
As.sociaçJo 
reu11indo-s12 

Assembléia Geral é o órqão superior da 
dos Trabãlhãdores Ambulãntes àe i.J"oerlànJia, 

01 (W1:3 ) 

t:z-fm'=str12, atr:~'és dt? ccn·tcc.!ç.! o p c : Edi~ .3 1. e d i w,.~1,;J d .;. 
com OB(oito) dias dl.? ant1.?c12dência, constando~ ORDEM DC' 
DIA e sendo proibi do terminanteme nte a dísci;ss.!o de 
qualquer outro assunto . 

. ~ ela ·=ompete: 
a) eleger e .;,mpos sar i medi a t amente os membros d.! 

Diretoria; 
b) discutir e dec idir sobre os casos omissos no p res n t 

Estatut o ; 
=J tr.:ç.:?: as .rr.E:t.: s de .:it:.;aç c/lc da cateq.;,l'ia; 
.:JJ deliJ:>erer s-~J::.1:e e eq::isi ç .!c , .!!.li.e.,.,;!:, , ;: e1·:::::t., s ,~:: 

hipotecas dos !:>€ns ds ) .ss ,-;,t: Í-'·-;J,:, ; 
e) decidir, por maioria absolut a de s6ci os com dir~ito a 

voto, a dest ituição de membros da Direr:.oria e ta: r 
convocação para eleição de substitutos ; 

f) apreciar os re .2at6rios , balancetes , prest.!ç.!o de 
contas e previsão orçtiJr.entária ; 

g) decidir sobre a cel ebraç ão de convénios e n tre a 
Associação e qualquer ór gão s de cs r áter .!Ssis tencial , 
social ou econ0mico . 

,ht. 7 º- As .~ssembléias s erão rea l i:3das 
extraordi nariamE>n te quando : 
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a) 2/3 (dois terços> dos membros da Diret,:,ri.!J julg:Jr 
conveniente; 

b) a requerimento de l / 3 (um terço) dos assoei ados com 
direito a voto. 

Art. 8 º- As Assembléias Extr.3ordinárids só poder~o 
t:ãtãr de assunt os para os quais f o rem convocadas, 
~:::,-E.:!.1:cend.;, as n ,;, rma.,; ,,;on t.idãs no ".::apucN do .1rt. óº . 

Art. 9º- As At~$ i~s reuni61:s e Assemblé ias serão 
lavredas em livre> .< pr~prios e r =-;i:. : :a:ia.:; ;-..;, Cãrtórí o 
de Títulos e Do,=um1;nf:: ;,s . 

Art.10º- Na ausência dos membros da Diretoria em ume 
das Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordinárias, 
serão presididas pelo Presidente da Entidade e em sua 
eusência se Íará a escolha de um dos associados 

Art .11 º- S6 pod1:rã.;, ,·vt.2.1: e s,,nc:m voc .;,Jos 
estiverem e.m diB c~1:i d men.:;.sli.:ia.:ie 1; a 

os sócios que 
dãta de sua 

realizaç!o, em gozo de seus direitos 
estatutários. 

Da administração 

Art.12º- )1 a ,::iminístração da Associação dos A.mbul8ntes 
de r]berlàndia, será exercida por uma Diretoria 
constituída de Oó(seis) membros e um Conselho Fiscal 
com 03(três) m12mb.1·os efetivos e C3(aê:s ) sup,;,,entes, que 
se reunirá na 0ltima sexta-feira de cada mês, em local 
: ser d~te~mir:.!dc pr:evi.!l~er. te, !!bo: .:-t .3 a t c d~·..S c.s 
!'1.<.< oci ado:; . 

Art.13º- A Diretoria é constitu i da por: 
a) Pres i dente e Vice-Presidente; 
b) Secret .3 .ri c GE-ra .1 e 1 º Secretá r :1. -:, ; 
c) T1::s o1.n-eiro ~r32 e l º T":s o ureü·.;. 

Art . 14 º - Compete ao Fr esidente: 
á) convocár as Assembl f ias GE!ra i s e pr~sidi -lds; 
b) c om:ocar e p r esi d i r as reuni ,!,e .s dd Di t e-ter!.! ; 
e) pratic.:1r tcdcs os .:1 t os de .!l.:ú::i :1:1.stra,;A-, d .! Entlda,:i , 

r,a, .s,; -, l v: d: a '=",:·m}':·~tl?.~.-:i: d !! .~s .:e!!'~ l~.i.! C-! !'" .!l ; 
d) r epr,es entar a A,;.,;,:,ci.!l~-:ão d .:·s k :-:b:;l.!l.1 t12s a ti v., ~ 

passivament e em j uízo e t o r a dele; 
eJ ass i nar com o Teso ureiro os cheques, o rden s de 

pagamentos e ou t r os documen tos de iq u~l na tureza ; 
f) ol:.,servãr as fi r,.::lidãdes e obj 12 ':.i v ,:,s ds .l\ssoci.!l ç c!o dos 

Arnbulan tes de Uber l â r.dia e fa :. 1:1r obedecer as 
dE>li~ra .;6es da .il,s sembléi .:1 Gt>r.:1 2 e d .:1 Di re.t o r'it1; 

q ) ass inai·, com o Secretário Ger.!!l, os doc u:nenc cs 
oficiais da Entidade. 

Art. 15 º- Compe t e ao Vi ce-P.r e síde.") t e : 
a ) substituir o Pres idente em suas fa ] t .~s e i m.1:>E-dimentos 

e prestar t oda a colaboração ac mesmo ; 
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b1 exercer as funções temporArias ou permanente que lhe 
conferir o Presidente, Ad. referendwn Assembléia. 

Art.16•- Co~.oete ao Secretário Geral: 
a) substitui; o Vice Presidente em suas faltas 

impedimentos; ou 
b) exercer as funções inerentes ao cargo, para tanto, 

conservar em dia toda a documentaç.!o da Associaç.!o, 
bem_ como lavrar Atas das reuniôes e Assembléia 
observando as leis que regem as matérias. ' 

Art. 17 º- Cvillp€- te ao lº SecL·etário: 
a) substitui: ~ Secretário Geral 

imp?d Í!n'?n t-:-s ,· 
suas faltas ou . 

b) colaborar com a Secretaria c.,nforme exigências do 
cargo; 

Art.18º- Compete ao Tesoureiro Geral: 
a) Ter sob sua guarda e responsabilidade os valores e 

títulos de qualquer espécie pertencentes à AssociaçAo 
dos Ambulantes de Uberlândia, dividindo a 
responsabiliàade com o Presidente; 

b) pagar as despesas autorizadas pela Diretoria e/ou 
Assembléia Geral, somente com cheque nominal; 

c) obrigatoriamente, elaborar e apresentar à Diretoria 
na primeira reuni8o de cada mês, o balancete relativo 
ao mês anterior, par que o mesmo conste da Ata dos 
Trabalhos; 

d) elaborar e apresentar o bidanço anual e a 
demonstraç.!o das contas e de receitas e despesas, e 
franquear a documentação para os associados; 

e) assinar com o Presidente, cheques, ordens de 
pagamentos e outros documentos de igual natureza; 

f) manter o depósito bancário do saldo da Associação dos 
Ambulantes de Uberlândia, em estabelecimento bancário 
designado pela Diretoria. 

Art.19º- Compete 
a) substituir o 

impedimentos; 
b) colaborar com 

atribuido pela 

ao lºTesoureíro: 
Tesoureiro Geral em 

a Tesouraria Geral 
Diretoria. 

Do Conselho Fiscal 

.suas tal tas ou 

no que lhe for 

Art.20º - A Associação dos A..-ib~lantes de Uberl&ndia , 
terá um Conselho Fiscal, composto de 06 (seis) membros, 
sendo 03(três) efetivos e 03(três ) supl~ntes, el eitos 
pela Assembléia Geral, na forma deste Estatuto. 

Art.21º- A este Conselho Fiscal compete: . 
a) examinar documentos e aprovar balancet~s .me~sa ~s 

elaborados pela Tesouraria, apresentando a Dire ~oria 
p~reccr sobre os mesmos; 
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· b) exercer as funções temporárias ou permanente que lhe 
conferir o Presidente, Ad. referendum Assembléia. 

Art.16º- Compete ao Secretário Geral: 
a) substí tuir o Vice Presidente em suas 

impedimentos; 
b) exercer as funções inerentes ao cargo, 

conservar em dia toda a documentação da 
bem como lavrar Atas das reuniões e 
observando as leis que regem as matérias. 

Art.17º- Compete ao .1° Secretário: 

faltas ou 

para tanto, 
Associação, 
Assembléia, 

a) substituir o Secretário Geral em suas faltas ou 
impedimentos; 

b) colabo1·ar c.:im a Secretar ia conÍorme exigências do 
cargo; 

Art.18º- Ccmpe:e ao Tesoureiro Gera~; 
a) Ter sob sua guarda e respvnsa.bi.J.idade os valore:s e 

títulos de qualquer espécie pertettcentes J AssociaçJo 
dos . .a_'Tlbula11tes de Uber lâr:dia, di vidinda a 
responsabilidade com o Presidente; 

b) pagar as despesas autorizadas ;>':la Diretoria e/ou 
Assembléia Geral, somente com cheque nominal; 

c) obrigatoriamente, elaborar e apr'E'sE>ntar à Diretoria 
na primeira reunião de cada mês, o balanc1:;te relati v,::, 
ao mês anterior, par que o mesmo conste da Ata dos 
Trabalhos; 

d) elaborar e apresentar o balanço anual e a 
demonstração das contas e de receitas e despesas, e 
franquear a documentaçãa para os associados; 

e) assinar com o Presidente, cheques, ordens de 
pagamentos e outros documentos de igual natureza; 

f)manter o depósito bancário do saldo da Associação dos 
Ambulantes de Uberlândia, em estabele~imento bancári o 
designado pela Diretoria. 

Art.19º- Compete 
a)substituir o 

ímpedimen tos; 
b) colaborar com 

ao lºTesoureiro: 
Tesoureiro Geral em 

a Tesouraria Geral 
dtribuido peld Diretori.:1. 

Do Conselho Fiscal 

suas tal tas ou 

no que lhe for 

Art.20º- A Ass,:,ciaç,30 dcs ~.,;:b;;l.s;;tes de Ub-=rl ândia , 
terá ur.: Ccr.se2ho Fis ,=al, c~_-:-;,p.:,st o ie 06(seis) ,-r;e:rtb:-vs, 
send0 03 (três) efetí vos e 03 (três) suple:1tes, 'e lei t vs 
pela Assembléia Geral, na for~a de:s~e Est~tutc. 

Art.21~- A este Conselho Fiscal compete: 
a) examinar documentos e aprovar balancetes mensais 

elabora.:ios pela Tesouraria, apresentando à Diretoria 
parecer sobre os mesmos; 
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rem-,nescente de bem te.cá o destino que ., Assembléia 
determinar. 

Art.32º- Os sócios n6o respondere s~bsidi~ri3~e::te p€los 
compromissos financeiros e materiais assumidos ~l.3 
Associação. 

Art.33º- O presente Estatuto poderá ser reformado desde 
que a prática indicar essa necessidade, devendo essa 
reforma, ser feita por uma Assembléia Geral para esse 
fim, especialmé:nte convocada, estando orese:ltes _::-'E!lo 
~enos 2/3(dcis terçcs) dos associãdos quÍces. 

Disposições Transitórias 

Art.34º- Fica assegurado por este Estatuto aue a atual 
Diretoria terá seu mandato garantido até· a proxima 
eleição, que será realizada em Fevereiro, de 1991. 

Existe a opinião de que: 

" ..• associação não precisa fazê escrita (contabilidade) 
não tem escrita nenhuma pra fazê na associação. Não 
precisa de guarda-livro (contddorJ, não precisa nada n<!I 
Associação"' 
" ... Ent~o tudo isso é fachada, é pra robá dinhero. 
Então o mesmo 3contece com o si::dícato, é búm para o 
presidente do sindicato, pra diretoria do sindicato ~é. 
Se nóis funda aqui em Uberlândia o sindicato do Camelo, 
o presidente do sindicato, não precisa nem trabalhá, 
ele vai vivê da contribuição do Camelô. Então pra ele é 
uma beleza, para o Camelô é mais uma despesa. 
A gente ganha poco, vende poco, não ganha muito 
dinheiro, então não tem condição de tá sustentano um 
pexinho aqui, um pexinho ali, que fica só 
mordeno .. . E.1t.!c, o Camelô é compvstQ de pe.ss,:,a pvbi-e, 
que não tem c,:,ndiçc!o de p.3gá r.e.e:h:.im ,3dvcg:dc-, n:~i to 
menos dois, nem secretária, nem ~;arda-livro. 
A prefeitura dá tudo, volto a agradecê s AçAo Socj11l, 
muito obrigado vocês -por tudo que tem feito pra nóis. 
Nóis temos alguém lá na Açc!o Social pra escrevê alguma 
coisa, (a Ação Social que tem pessoas na associaç,fo pra 
talar o que eles querem), nóis nc!o precisamo de 
advogado, porque a Preieiturd dá todo apoio da 
Prefeitura. Pra que Advogado? Teve um tempo que o 
Presidente le-.:ava na Câmara dos ,e-readores quando tinha 
reunião nossa, levava um ,3dvoc~dc. Ess~ é .3 ~sicr 
bobage, é a maior palhaçada, num· pr!?ciS8 n0s ac-:•mp~nhá . 
A gente cheqa lá tem todo aooio, da Prefeitura, da AçAo 
Social, do~ vereador, e;tão não precisa advogado. 
Advogado pra quê?# 
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Nesse sentido, o papel da associação parece ser . apenas 

um órgão utilizado pela Prefeitura, para lhe dar informações 

de como está a atuação dos Camelôs/Ambulantes, em 

determinados momentos. 

A Associação parece ser apenas um mecanismo que facilita 

o controle, através àe seus associados. 

Talvez por estes motivos, muitos dos ambulantes se 

recusam a se filiar à associação. Pois se eles se filiarem, 0 

controle irá aumentar. Porque a ?r~feitura Municipal de 

Uberlândia saberá onde e como encontrá-los. 

Não defendo a idéia de que os órgãos públicos sejam 

alheios a atuação do mercado produtivo na cidade, formal ou 

informal. Porém, discordo de como estas questões têm s i do 

encaminhadas. 

É impossi vel que o poder público continue negand0 a 

existência do conflito, através de uma política que visa a 

todo custo, destr1ür a atuação t.ral:-alhadores 

71.mbulantes em Ube.rlândia. 

Todas as formas de controle e repr essão existentes, vem 

apenas confirmar essa preocupação, em ocultar questões cerno: 

d da S que e sta cate:::.-.:,ria terr, provccadc, o ese~prego e as mu nça _ _ 

na estrutura das cidades. 

º" V' 



CONCLUSÃ."() 

As abc,rdagens desen vc,l vidas fc,r.3m 

imensamente proveitosas no sentido que troux~rarn gues:~es que 

_ ~rincipi0 não haviam sido pe~sadas. 

A perspectiva de trab.:1lh.3r ç0rn a hi .:::t-r.ri a 0ral ganhou 

um3 dirnensã0 rnai0r do que eu esperava del~, à medida que as 

en:revistas f0r:1m dern~ns:rando a heterogeneidade e a dinâmica 

das relaç0es s0ciais. 

Tr.:1balhar com questões que ainda r,ãc, tinham sido 

di.;:c ~ ... tidos na mesma perspectiva pela historiografia local, 

f0i muito rico c0m resultados que considero ser o inicio para 

n0~as reflexões sobre 0 mercado de trabalho em Uberlãndia e 

No decurso desta monografia me deparei com o desafio de 

estar a todo momento ~e policiando a fim ·de evitar ~ma 

postura etnocêntrica, que olhas.se as experiências resgatadas, 

sob o ponto de vista exclusivo do historiador. 

Contudo acredite· que a imparcialid.:1de não existe, e 

seria impossível que o pesquisador não expressasse na análise 

dos documentos alguns traços de sua subjetividade. 

A forma como est .3 monografia foi cc·n.struida, v.ei o em 

grande parte das discussões teóricas com outros bolsistas de 

iniciação cientifica e a orientadora Professora Drª Coraly 
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C-srá Cae':: 3.n-:,, a qual ncs po.3sibili tou discutir os caminhos 

::pe levar:-. à aprc,ximaçãc, do pesquisa.dor com a teoria e 

d.: .. :;.;.men~a·;J,:·. Cs r-es1J.l. ta.ck,s finais àest 3. monografia nos 

9ermite ref:etir 30bre o quanto o aprendizado da pesquisa de 

:ampo c0ntribuiu para o enriqueciment0 da formação do 

historiadc,r, bem com0, p0ssibili ta o ,:c,ntato com re3.lidades 

que o documento escrito não consegue captar. O contato direto 

com as fontes, permite ao pesquisador dos movimentos sociais 

,: •:,m;:·reender melhor ,:ç,mr:, est .3s categ,:·rias vã o através de suas 

lutas e reivindicações transformando o cotidiano. 

Uma das contribuições que os depoimentos demonstraram, 

foi que as class es trabalhadoras não são estáticas, elas são 

dinâmicas, participam ativamente na busca por seus direitos e 

nos conflitos gerados por esta busca. 

Ao seu modo, Camelôs e Ambulantes v30 reagindo diante 

dos obstáculos que os impede de conquistar seus objetivos. 

" .. . Fui tiredo f o rd dd ' c amr:-laqe' p,:'r:;'Je eu fui jog!!do , 
ent~o reur. i u e:;uela tur:ne né c >Je t ava f ora da 
'camela ,712' e é: ) ustamo um ddvc,qado p:rd e:H r á com um 

mandado de segurança, prá nos sequrá ... w 

Ou seja, as relações no mercado vão se modi fi ca ndo afim 

de se adaptar às exig.§ncias impos ta s pelos t r aba lh adores . 

Dessa forma, fica claro que apesar de vivermos numa soc i e dade 

que privilegia o herói e procura passar atra vés da escol a e . 
dos meios de comunicação, uma história das elites, de cima 

para baixo, existe um movimento político no cotidiano desses 
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t ral:,al hdd1::>r'?s que sut i lrnente est:.3 ,:-onq,J1· _c::tando c::i:>1.1 -- e.spa,;0 na .. 
s0·: i1:=d 3d<?. 

a.3 ,:- lass'ê:'s t ra.balhad.0.ras. 

a::: m<:?::::1u .:1.3, •:-<1.30 '?la.3 tivessem .sido 1:?11,.:ontradas ap~nas '?m 

Fr<:?f-=?itur1, as quais controlam a atuação dos Camelôs e 

Ambulant•?s '?m Uberlândia, mostr.:rnd0 apenas as l'?is qu1::> ele.~ 

d'=':'=m .s,?:;uir, n.'30 r1=';<?lando a luta entre os suj1=itos, o que 

n r:,.::: l<=:>·1:1ria a perd'?r de vista a história destes 

1111lir:o 9rat:ificante P')der oferecer a 

.. · :l :l :J..::, F .=-_._1 ar· d.,,_ c:1J"'S \'1· d"' .c::, c·r:"::-r ,_ 11n l< :l' '= , ._ .. - ;..i "'- d<? seus sr:,nhr:,s, 

3 u.3;:; l iJ t: :-i::;. E ap<?s:3r de 1:star ,::01nr:, <:?Xpectado ra de .:::<? u :::: 

1 1 -" · - =. - r_, i::..1·1t:.[""'.'il. St,.,,dr_, S"? p'?rdia '?ffi d<?V.:1.neÍO.$ - c l ar r:, CIIJ~? "?Jn ')[ ,cill·, •ci.:•, Cl "l 

'::' lj d 'A . 111<? id':?ntifiqu':?i ,:-,:,m várias '= su.as '?.:-:pi?n _ nc i.:1s . 

r ,:,rqu<? são histórias vividas pelo próprir:• n.:ir r adr:•r 

· - · c,1.10_ fa..,_. P_n, p ."'rte a'.:i_ v.1.· a·-" d·º- tôd·:·"' n•:•.s, -==·:p'?r 1~ri·:-1as 'J , "' :;., ..., q 1J "= 



-Foram apr0ximadamente 30 horas de depoimentos falando de 

suas vidas, seu trabalho, e seus cc,nfli tos, o.s quais foram 

C,:, .1tudo seria impossi ve.i. que ern 

apenas um an o de trabalho . . · - cias todo esse universo ae experien 

f c 3s.::: demc,nstrado no texto. Outro motivo que impossibilitou 

discutir a d i versidade de opiniões das entrevistas, foi 0 

f at o de só no final do curso , eu ter começado a desenvolver 

uma pesquisa, portanto muitas dificuldades surgiram na 

elabo ração do texto, apesar de todo referencial teórico e 

discussões com minha orientadora. 

Considero de suma importância que o estudo desta 

categoria de trabalhadores continue sendo feito por outro 

aluno deste curso, para que realmente possamos cumprir nosso 

objetivo de fazer uma história dos trabalhadores diferente 

daquela privilegiada até o momento. 

Gostaria de eu mesma continuar este trabalho, uma vez 

que hoje já existe uma grande afinidade entre ~ntrev i s t ados e 

entrevistador. Atualmente Camel ô s e Ambulantes s a bem que esta 

é uma proposta séria e que seu únic o objet i vo es t á em 

pr"::servar suas memórias, para que as próximas ge r ações , a 

Academia e a p o pulação em geral, conheça q uem são e l es , onde 

vivem e como v ivem. Mas infelizmente, por motivo de mudança 

de c idade não p o sso c ontinuar. 

Interromper este trabalho, com certeza será uma grande 

pe rda, p ois c omo aluna considero que meu desenvolvimento em 
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relação ao começo e fim da pesquisa foi enorme. Pois as 

leituras que fizemos, (e1J e os demais orientandos da Prof. 

Drª C0raly Gar3 Caetan0) permitir~~ que velhos preconceitos 

f0ss<:m . revist::·s '= novos conceitos fossem adquiridos. 

Os resultados desta monografia vlo estar à disposição de 

todos que s-: inter.:.=ssam pelo tema, no Laboratório de Ensino 

em História, nc, Centro de Documentação Histórica - CDHIS, 

juntamente cc,m os regulamentos da Prefeitura Municipal de 

Uberlândia para com a categoria destes trabalhadores e as 

entrevistas transcritas e em fita cassete. 

A perspectiva de que esta monografia possa contribuir 

para modificar, mesmo que a longo prazo, parte da imagem 

negativa que os Camelôs/Ambulantes possuem na cidade, me faz 

pensar que este projeto realmente valeu a pena. 
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